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20.10.2'1. TUBO PVC BRANCO PTESGOTO D=40mm (í 1r2'l (M)

Similar ao item 20.'10.20.

20.10.22. TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2') (M)

Similar ao item 20.10.20.

20.10.23. TUBO PvC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3) (M)

Similar ao item 20.'10.20.

2O.1O.21. FOSSA SÉPT|CA E SUMTDOURO EM ALVENARTA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSNCAS

nrrfE
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- Pedreiro: profssional responsável por preparar o fundo da cava e assentar as
peças pré-moldadas;

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

- Retroescavadêira sobre rodas com caÍregadeira: realiza a colocaçâo das pêças
prêmoldadas com mais de 50kg;

- Lastro com prepero de fundo: coÍnposição uülizade paÍa execuÉo de lastro de
brita no fundo da cava;

- Argamassa tÍaço 1 :3 com aditivo impermeabilizante: utilizada para o
assentamento das peças pré-moldadas;

- Anel de concreto armado, D = í,20 m, H = 0,50 m: utilizado para compor o
balão do tanque séptico;

- Peçâ circular pré-moldada, volume de concÍeto de 30 a 100 liúos: composiçâo
utilizada para execuçâo da laje de fundo do tanque séptico (4 cm de espessuftl)
e da laF de transiÉo entre o balão e a tampa (furo circular com 60 cm de
diâmetro e 4 cm de espessura);

- Peça circular prâmoldada, volume de concÍeto de i0 a 30 litros: composição
utilizada paÍa execuçáo da tampa - 4 cm de espessura (ComposiÉo auxiliar com
pendência, ver item I - Pendências).

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, assentjar as
paredes de elvenaria, êxecutar a cinta horizontal e colocar a camada de brita e
as peças pré-moldadas;

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tareÍas;

- Retroescavadeira sobre rodas com canegadeira: realiza a colocação das peças
pÍêmoldadas com mais de 50kg e da bÍita do fundo drenante;

- Lasfro oom preparo de fundo: cornposição ríilizada para exeoção «le hsúqde
areia rp furdo da cava; --=.*l#Ê
,-. :'..=... -. .. ,
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- Montagem e desmontagêm de fôrma de viga baldrame em madeira senada:

composiçâo utilizada para a execução da cinta horizontal;

- Armação de cinta de alvenaria estrutural: mmposição utilizada para a armação

da cinta horizontal;

- Grauteamento de cinta superior ou de verga em alvenaria estrutural:
composiçáo utilizada para a execução da cinta horizontal;

- Túoto cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execuçáo da alveX?Éà

do sumidouro; 
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- Argamassa traço 1 :3: utilizada para o assentamento da alvenaria;

- Pedra britada: utilizada no fundo drenante do sumidouro;
s\

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 30 a 100 litros:

composiçáo utilizada para execução das peçs que compÕe a tampa do

sumidouro (1í peças de 0,5 x 2,0 x0,Q7 m e 1 peça de 0,7 x 2,0 x 0,07 m).

EQUIPAMENTOS

- Retroêscâvadeira sobre rodas com carregadeira, traÉo 4x4, potência líq. 88
hp, caçamba carreg. c:rp- mÍn- 1 m3, caçamba retro cap. 0,26 m3, peso

operacional mín. 6.674 kg, profundidade escavaçáo máx. 4,37 m.

- Rêtroescavadeira sobre rodas com carregadeira, traÉo 4x4, potência líq. 88
hp, caçamba carreg. cap. mín. 1 m3, caçamba retro c€lp. 0,26 m3, peso

operacional mín. 6.674 kg, profundidade escavação máx. 4,37 m.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade total de tanques sépticos circulares, em concreto pré-
moldado, com volumes úteis de 2138,2,l(para 5 contribuintes).

- Utilizar a quantidade total de sumidouros retangulares, em alvenaria com tijolos
cerâmicos maciços, com áreas de infiltraçáo de 50 m' (pa'a 20 contribuintes).
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EXECUÇÃO

- Após êxecuÉo da escavaÉo e, caso seja necessário, da contençâo da cava,
preparar o fundo com lastro de brita;

- Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com a
retroescavadeira;
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- Sobre a laje de fundo, posicionar os anéis pré-moldados do balão com a
retroescavadeira, assentá-los com argamassa e revestir as juntas intemamente;

- Em seguida, posicionar a laje cle transição pré-moldada co. . ,"tro".."r3dà\|Xt'o'v.
e assentá-la com argamassa, § .,,, 

o1

- Por fim, colocar a tampa pÍé-moldada. üt' ", \ài
- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contençâo d;*€at#-",.,.
preparar o fundo com lastro de areia;

- Sobre o lastro de areia, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher
somente nas juntas horizontais, deixando aberturas verticais entre os tijolos,
atentando-se para o posicionamento do tubo de entrada, até a altura da cinta
horizontal;

- Executar a cinta sobre a alvenaria com fôrmas, armadura e graute;

- Concluída a alvenaria, colocar a brita para compor o fundo drenante com a
retroescavadeira;

- Por fim, mlocar as peças pré-moldadas de fechamento sobre o sumidouro.

NORMA E LEGISLAÇÁO

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 7229:
Projeto, construção e operaçáo de sistemas de tanques sépticos. Rio de Janeiro,
í997.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLEIRA DE NORMAS TÉCN|CAS - ABNT. NBR 8160:
Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execuçáo. Rio de Janeiro, 1999.

- ASSOCNÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS . ABNT. NBR 9649:
Pro.ieto de redes coletoras de esgoto sanitário. Rio de Janeiro, 1986.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 9814:
Execuçáo de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento. Rio de Janeiro,
1987.

- ASSOCIAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 13969:
Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar ê disposiçáo final dos
efluentes líquidos - P@eto, construção e operação. Rio de Jeneiro, 1997.

- ASSOCnÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCN|CAS - ABNT. NBR 15645:
Execuçáo de obras de esgoto sanitário e drenagem de águas pluviais utilizando-
sê tubos e aduelas de concreto. Rio de Janeim, 2008.

-ASSOCTAÇÂO BRASTLEIRA DE NORMAS TÉCN|CAS - ABNT. NBR í6085 -
Poços de visita e poços de inspeção para sistemas enterrados -

Rio de Janeiro, 2012.
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20.10.25. JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") (UN)

Similar ao item 20. 10.6.

20.10.26. TÊ PVC BRANCO C/REDUçÃO P/ESGOTO D=í00x50mm (4"X2") (UN)

Similar ao item 20.10.6.

20j0,27. TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=SOMM (2)JUNTAS SOLD. (UN)

Similar ao item 20.'t 0.6

20j0.28. TERMTNAL DE VENTTLAÇÃO PVC 50MM (UN)

Similar ao item 20. 10.6.

2.I. SALA DE AULA 04

21.1. DEMOLTÇÕES E RETTRADAS

21.1.1. DEMOLTÇÃO OE P'SO CERÂMICO (M2)

Similar ao item 5.1 .1 .

2í.1.2 DEMOLTçÃO DE REVESTTMENTO C/ARGAMASSA (M2)

Similar ao item 3.í.3.

2í.í.3. CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3}

Similar ao item 3. í .4.

2í.1.4. DEMOLIçÃO DE COBOGÓS (rrr2)

Similar ao item 8.1 .5.

21.1.5. RETTRADA DE PORTAS E JANELAS, TNCLUSTVE BATENTES (M2)

Similar ao item 5.1.5.

21 .1.6. DEMOLTçÃO DE ALVENARTA DE TTJOLOS S/ REAPROVETTAÍI,ENTO (m)

Similar ao item 3.í.1.

2í.1.7 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMNHÃO ATÉ
tOKM.

Similar ao item 3.í.5.

2.I.2. REVESTIMENTOS DE ARGAIIIASSA

2'.2.í CHAPISCO C' ARGAiiASSA DE CIÍUIEI{TO E AREI.A S'PEITEIRAR TRAçO
í:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Símilarao iEm 3.3.2.
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21.2.2 EI,BOçO C/ ARGAMASSA DE C|mENTO E ARETA PENETRADA, TRAçO
í:3

SimilaÍ ao item 8.2.3.

21.2.3 REBOGO C' ARGAiTASSA DE CTMENTO E ARE|A PENETRADA, ãts§6^r..í:3 .§ 'o
ã.tt{

Similar ao itêm 3.3.4. ilgrLs \ [ )- .e

2I.3. REVESTIMENTOS CERÂMICOS "---FZ 
§

rtfnnrcn

2í.3.í. CERÂi,!ICA ESÍIiALTADA C' ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ íOXíOCM
(í00cm') - DECORATIVA - P/ PAREDE (Íú2)

Similar ao item 5.3.2.

2í.3.2. REJUNTAMENTO C' ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM
CERÂMICA, ATÉ toxlo cm (íOO cm',) - DECORATIVA (PAREDE PISO) (M2)

Similar ao item 5.3.3.

2í.3.3. CERÂMrcA ESÍÚALTADA RETIFICADA C' ARG. PRÉ.FABRICADA ACIMA
DE 30x30cm (900cm') - PEI-S/PE|4 - P, PAREDE (Írr2)

Similar ao item 5.3.2.

21.3.4. REJUNTATUENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM
Em cERÂmrcA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm') E PORCELANATOS
(PAREDE/PrSO) (M2)

Similar ao item 5.3.3

2'1..1 PISO

2í.4.Í. REGULARIZAÇÃO DE BASE C' ARGAMASSA C!ÍúENTO E AREIA S/
PENEIRAR, TRAçO í:3 - ESP= 3cm (lI2)

Similar ao item 5.3.1.

21.4.2. CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C' ARG. PRÉ.FABRICAOA ACIMA
DE 30x30 cm (900 cmr) - PEI-5/PEI4 - P/ PISO (M2)

Similar ao item 5.3.2.

2í.,í.3. REJUNTAIIENTO C' ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM E]'
cERÂtulcA, AGTMA DE 30x30 cm (900 cm') E PORCELANATOS (PAREDE PISO)
(u2)

Similar ao item 5.3.3.

2í.5. ESQUADRIÂS

RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)
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Similar ao item 9.5.1 .

21.5.2. PORTA ]NTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UÍrlA FOLHA (í.00x 2.10)
m (uN)

Similar ao item 6.4.1.

2í.5.3. VISOR COM VIDRO TEiTIPERADO E=6mm E MOLDURA DE ÍtlADElRA (M2)

Similar ao item 12.5.6.

21,5.4. JANELA EM ALUIIíNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER,
COM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E
MONTAGEM (M2)

Similar ao item 5.4.2.

21.5.5. VIDRO COMUiI EM CAIXILHOS CTiIASSA ESP.= 4mm, COLOCADO (M2)

Similar ao item 5.4.3.

21.5.6. SOLEIRA DE GRANITO L= 1Scm (M)

Similar ao item 6.4.4.

2í.5.7. PEITORIL DE GRANITO L='15 cm

Similar ao item 5.4.4.

2,I.6. PINTURA

çr$ 
t'tt c tn.a
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2r.6.í FUNDO SELADOR ACRIL|CO, APLICAçÃO ]úANUAL EÍú PAREDE, UMA
DEilÃO. AF_04t2023

Similar ao item 3.5.1.

21.6.2 Ei'ASSAiIENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DETÃOS C'IIASSA DE PVA

Similar ao item 3.5.2.

2í.6.3. TATEX DUAS DEIIÃOS EM PAREDES INTERNAS S/f,tASSA (il2)

Similar ao item 4.3.5.

2í.6.4 EII'ASSAI'ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P'TINTA ÓLEO OU
ESÍI,ALTE 2 DEi,ÃOS

Similar ao item 6.5.4.

2r.6.2. ESÍIALTE DUAS DEltÂOS En ESOUADRTAS DE rAr]EtRA ([r2)

Simihrao item 3.7.8.

ZI. SALA DE AULA 05
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22.1. DEt ollçÕEs E RETIRADAS

22.í.1. DEÍrrOLrçÃO DE PISO CERÂMICO (M2)

Similar ao item 5.1.1.

22.1.2. DEMOLçÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA (M2)

onü"'ahr?
ô

or-1-

Similar ao item 3.1.3. D,

22.1.3. CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

Similar ao item 3.'1.3.

22.1.4. DEhrOLrçÃo DE COBOGÓS (M2)

Similar ao item 8.1.5.

22.í.5. RETTRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (M2)

Similar ao item 5.1 .5.

22.1.6. DEÍI|OLçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO (il3)

Similar ao item 3.1 .1.

22.1.7 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EilI CAMINHÃO ATÉ
íOKM

Simitar ao item 3.'t.5.

22.2. RB/ESTIMENTOS DE ARGAMASSAS

21.2.í GHAPISCO C/ ARGAilASSA DE CI]illENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO
1:3 ESP.= 5ínm P/ PAREDE

Similar ao item 3.3.2.

22,2.2 ÊIüBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO
1:3

Similar ao item 8.2.3.

22.2.3 REBOCO C/ ARGATTIASSA DE CIITENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO
't:3

Similar ao item 3.3.4.

22.3. REVESTITIIENTOS CERÂMICOS

2:I3,í. CERÂMICA ESIIALTADA C' ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ íOXI(EM
(ííncrf) - DECORÂT|VA ' P/ PAREDE (M2)

Similer ao item 5.3.2.

a
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22.3.2. REJUNTAIIENTO C' ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ zMM ETI
CERÂM|CA, ATÉ {0xí0 cm (100 cmt) - DECORATwA (PAREDE PISO) (ir2)

Similar ao item 5.3.3.

22.3.3. CERÂürcA ESTIALTADA RETIFICADA C' ARG. PRÉ.FABRICADA ACIMA
DE 30x30cm (900cm') - PEI-S/PEI4 - P, PAREDE (il2)

Similar ao item 5.3.2.

22.3.4. REJUNTAMENTO CTARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 2mm ! 6-Il((srcrn-
EIut CERÂUICA, AC|Í{A DE 30x30 cm (900 cÍÍf} E PORCELAMSoS - 4( -(PAREDEPTSo)(i,2) 

Ê"_ us tSimilar ao item 5.3.3. "rrj,"r=2*§
22.4. PISO '=#",
22..I.í. REGUIÁRIZAçÃO DE BASE C' ARGAI'ASSA CIilIENTO E AREIA S'
PENEIRAR, TRAçO í:3 - ESP= 3cm (M2)

Similar ao item 5.3.1.

22.4.2. CERÂTíICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACTMA
DE 30x30 cm (900 cm') - PEI-S/PEI4 - P/ PISO (Íú2)

Similar ao itêm 5.3.2.

22.4.3. REJUNTAiIENTO C' ARG. PRÉ#ABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM Eil
cERÂillCA, ACn A DE 30x30 cm (900 cm') E PORCELANATOS (PAREDE PTSO)
(rú2)

Similar ao item 5.3.3-

22.5. ESOUADRTAS

2i1.5.'1. VERGÂ RETA DE CONCRETO ARÍIADO (Írl3)

Similar ao item 9.5.1.

22.5.2. PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COilPLETA UMA FOLHA (í.00X 2.r0)
m (UN)

Similar ao item 6.4.1.

22.5.3. VISOR COÍú VIDRO TEMPERADO E=6mm E IIOLDURA DE l,lADElRA (H2)

Similar ao itêm 12.5.6.

zt.s.l|. JANELA Eilr ALUmlNlo ANODTZAOO NATURALTFOSCO, ÍrE CORRER,
OOM BANDEIROIá E'OU PEITORIL, SET VIDRO . FORilECITENTO EmrrAcEr(r2) #
,--, t'*o'**-,ut' ***í gE í"*-'--Hiffiffi
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22.5.5. VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO (M2)

Àn\\ NIC'À-
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23.í. DEMOLIÇOES E RETIRADAS

23.í.í. DEMOLIçÃO DE prSO CERAMTCO (M2)

Similar ao item 5.1 .1

23.1.2. DEMOLTçÃO DE REVESTTMENTO CIARGAMASSA (M2)

Similar ao item 5.'l .2.

23.í.3. TR,ANSPORTE DE MATERIAL, ExCETo ROcHA entt ceralHxÃO arÉ
lOKM

Similar ao item 3.1.5.

23.i.4. DEMoLTÇÃo DE coBoeós (M2)

Similar ao itêm 8.1.5.

Similar ao item 5.4.3.

22.5.6. SOLEIRA DE GRANITO L= í5cm (M)

Similar ao item 6.4.4.

22.5.7. PEITORIL DE GRANITO L='lscm (M)

Similar ao item 5.4.4.

22.6. PINTURA

22.6.í. FUNDO SELAOOR ACRÍLICO, APLICAçÃO MANUAL EU PAREDE, UMA
oeuÃo. AF_ou2o2t.

Similar ao item 3.5.1.

2.6.2 EMASSAMENTO DE PAREDES ]NTERNAS 2 DEMÂOS C/MASSA DE PVA.

Similar ao item 3.5.2.

22.6.3 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA.

Similar ao item 4.3.5.

22.5.4 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P'TINTA ÓLEO OU
ESI'ALTE 2 DEMÃOS.

Similar ao itêm 6.5.4.

22.6,5 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESOUADRIAS DE MADEIRA.

Similar ao item 3.7.8.

23. SALA DE AULA 06
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23.í.5. RETTRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSTVE BATENTES (U2)

Similar ao itêm 5.1 .5.

23.í.6. DEÍrrOLtçÃO DE ALVENARTA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENIô
A

d\\\NIC,l'4,
ô*

Similaraoitem3.1.1. H--.^?ZO ô
U). F LU-z----- 4

23.2. REVESTII,IENTOS DE ARGAUASSA %___OZJ
23.2.í CHAPTSCO C/ ARGATTASSA DE CI]úENTO E AREIA STPENEIRAR TRÂffi''n
í:3 ESP.= smm P/ PAREDE

Similar ao item 3.3.2.

23.2.2 EMBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO
l:3

Similar ao item 8.2.3.

23.2.3 REBOCO C' ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO
1:3

Similar ao item 3.3.4.

23.3. REVESTIMENTOS CERÂMICOS

23.3.í. CERÂilIICA ES]IIALTADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ íOXíOCM
(l00cm') - DECORATIVA - P, PAREDE (il2)

Similar ao item 5.3.2.

23.3.2. REJUNTAÍUIENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM Eií
cERÂilrcA, ATÉ íOxío cm (100 cm') - DECORAT]VA (PAREDE/PISO) (trl2)

Similar ao item 5.3.3.

23.3.3. CERÂi,!ICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA ACTMA
DE 30x30cm (900cÍIÉ) - PEI-5,PE!-4 - P, PAREDE (M2)

Similar ao item 5.3.2.

23.3..I. REJUNTAÍIIENTO C' ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM
Eri cERÂtIlcA, Aclt A DE 30x30 cm (900 cnf) E PoRCELANATOS
(PAREDE PTSO) (M2)

Similar ao item 5.3.3.

23.,í PISO

23.i3.í REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGATIASSA CITENTO E AREIA S'
PENEIRAR, TRAçO'l:3 . ESP= 3cm (il2)

Similar ao item 5.3.1.
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23.4.2. CERÂMICA ESMALTADA RET]FICADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA ACIMA
DE 30x30 cm (900 cm') - PEI-5/PE|4 - P/ PISO (M2)

Similar ao item 5.3.2.

23.4.3. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM
CERÂMICA, ACiMA DE 30x30 cm (9OO cm.) E PORCELANATOS (PAREDE PTSO)

r'i\\\NlCtr,,

§ .'ro^

*_.."3 2 [p
cq

AIJ

23.5.2. PORTA TNTERNA DE CEDRO L|SA COiTPLETA UitA FOLHA (í.00X 2.í0)
m (UN)

Similar ao item 6.4.1.

23.5.3. VISOR COM VIDRO TEÍIIPERADO E=6mm E MOLDURÂ DE ilIADEIRA (ir2)

Similar ao item 12.5.6.

23.5.4. JANELÂ EI' ALUilIMO AITIODIZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER,
COII BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECITIENTO E
MONTAGEM (rrr2)

Similar ao item 5.4.2.

23.5.5. VIDRO COMUiI EM CAIXILHOS CTMASSA ESP.= 
'lmm, COLOCADO (ir2)

Similar ao item 5.4.3.

23.5.6. SOLEIRÂ DE GRÂNITO L= íScm (il)

Similar ao item 6.4.4.

23.5.7. PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm

Similar ao item 5.4.4.

23.6. PINTURÂ

23.6.í. FUNDO SELADOR ACRILICO, APLTCAçÃO MANUAL Eit PAREDE, UtA
DEilÃO. AF_04r2023.

SiÍnilar ao item 3.5.1.

23.6.2 Ef,ASSAiIENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DETÂOS C'trASSA DE PVA.

Similer ao iEm 3.5.2.
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(M2)

Similar ao item 5.3.3.

23.5. ESQUADRIAS

23.5.1. VERGA RETA DE CONCRETO ARUADO (M3)

Similar ao item 9.5.1.
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ESMALTE 2 DEMÃOS.

Similar ao item 6.5.4. $\\N
.9

23.6,5 ESITIALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE i'ADEIRA. §
Similar ao item 3.7.8

lCtl" -1a
ô^

>Laü
hrl
d-o §24. SALA DE AULA 07

AIJ

24.1. DEMOLTÇOES E RETTRADAS

24.í.í. DEMOLTçÃO DE P|SO CERÂMICO (M2)

Similar ao item 3.1.2.

24.í.2. DEMOL]çÃO DE REVESTTMENTO CTARGAMASSA (M2)

Similar ao item 3.1 .3,

24.{.3. CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAiflNHÃO BASCULANTE (M3)

Similar ao item 3.1 .4.

2.1.4. DEMOLTÇÃO DE COBOGÓS (ir2)

Similar ao item 8.1 .5.

24.1.5, RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (M2)

Similar ao item 5.1.5.

22.í.5. DEMOLTçÃO DE ALVENARTA DE TIJOLOS S' REAPROVEITAMENTO (M3)

Similar ao item 3.1.1.

24.í.7 TRANSPORTE DE IIATERIAL, EXCETO ROCHA Etllt CAiIINHÂO ATÉ
't0Ku

Similar ao item 3.1.5.

24.2. REVESTIMENTOS DE ÂRGAMASSAS

24.2.í CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIITENTO E AREIiA S/PENEIRAR TRAçO
l:3 ESP.= Smm P/ PAREDE

Similar ao itêm 3.3.2.

24.2.2 EmOçO C' ARGATASSA DE CttEt{TO E AREn PEilE|RADA, TRAçO
í:3 -*.*.*ea:#

23.6.3 LATEX DUAS DEMÃOS Ei,/i PAREDES INTERNAS S/MASSA.

Similar ao item 4.3.5.

23.6.4 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P'TINTA ÓIEO OU
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Similar ao item 8.2.3.

24.2.3 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIITENTO E AREIA PENEIRADA' TMÇQ|
1:3 'A.DA 

uE l,,UtE,. 1\, E ^r o"* 
,,a,.O.,.

§ó"
Similar ao item 3.3.4. F 

",Ll ç
24.3. REVESnrrENros cenÂulcos "*l:?.§
2.3.1. cERÂMtcA ESMALTADA c/ ARG. PRÉ-FABRlcAol arÉ Íox1oc*o'c"
(100cm') - DECORATIVA - Pl PAREDE (M2)

Similar ao item 5.3.2.

24.3.2. REJUNTAMENTO G/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM

cenÂurcl, atÉ rox'to cm (í00 cm'l) - DECORATIVA (PAREDE/PISO) (M2)

Similar ao item 5.3.3.

za.g.l. ceRÂutcA ESMALTADA RETIFIcADA c, ARc. PRÉ-FABRIcADA AcIMA
DE 30x30cm (900cm') - PE!-5/PE!4 - P/ PAREDE (M2)

Similar ao item 5.3.2.

24.3.4. REJUNTAiiENTO C'ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM
EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm') E PORCELANATOS
(PAREDSPTSO) (rr2)

Similar ao item 5.3.3.

2.4. P|SO

24.4.í. REGULARIZAçÃO DE BASE C, ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/
PENEIRAR, TRAÇO í:3 - ESP= 3cm (M2)

Similar ao item 5.3.1.

ZA.+.2. CERÂUICA ESIIALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA ACIMA
DE 30x30 cm (900 cm') - PEI-S/PEi4 - P/ PISO (M2)

Similar ao item 5.3.2.

24.4.3. REJUNTAMENTO C' ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM

cERÂmtcA, ActMA DE 30x30 cm (900 cm') E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)
(M2)

SimilaÍ ao item 5.3.3.

24.5. ESQUADRIAS

24.5.1. VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (itt3)

Similar ao item 9.5.1.
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24.5.2. PORTA TNTERNA DE CEDRO LISA COITIPLETA UUA FOLHA (1.00X 2.10)
m (uN)

Similar ao item 6.4.1 .

24.5.3. VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6MM E MOLOURA DE MAOE]RA (M2)

Similar ao item 12.5.6.

24.5.4. JANELA EM ALUMiNIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER,

COM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E
MONTAGEiT (M2)

Similar ao item 5.4.2.

24.5.5. VIDRO COMUIT EM CAIXILHOS C/!,IASSA ESP.= 4mm, COLOCADO (lr2)

Similar ao item 5.4.3.

24.5.6. SOLEIRÂ DE GRANITO L= íScm (M)

Similar ao itêm 6.4.4.

24.5.7. PEITORIL DE GRANITO L= í5cm (ÍÚ)

Similar ao itêm 5.4.4.
nrr[nrc;.

24.6. PINTURA

24.6.1. FUNDO SELADOR ACRíLICO, APLICAçÃO MANUAL EM PAREDE, UMA

DEMÃO. AF_O1t2023.

Similar ao item 3.5. ,l 
.

24.6.2 EIIASSAiIENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C'iIASSA DE PVA.

Similar ao item 3.5.2.

24.6.3 LATEX DUAS DEi'ÃOS EIII PAREDES INTERNAS S'MASSA.

Similar ao item 4.3.5.

24.6.4 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÔLEO OU

ESMALTE 2 DEMÃOS.

Similar ao item 3.5.2.

24.6.5 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESOUADRIAS DE MADEIRA.

Similar ao item 3.7.8.

25. CIRCULAÇÃO e pÁrp ABERTO

fl:"rdt7O J§-

I I
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25.1. DEMOLTçÔES E RETIRADAS

25.1.1. DEMOLIÇÃo DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO
(M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSICAS

- Pedreiro: profissional que executa a demoliçáo;

- Servente: proÍissional que executa a demolição
hrr

N\$NlcrA41
-s§

w Lç
ú"

o

c"

EQUIPAMENTOS

- Náo se aplica.

atl Êtcâ

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÁO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume de piso a ser demolido manualmente.

EXECUÇÂO

- Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos elementos com função

estrutural;

- Checar se os EPC necessários estão instalados;

- Usar os EPI exigidos para a atividade;

25.í.2. DEMOLTçÃO DE REVESTIMENTO CTARGAMASSA (M2)

Similar ao item 3.1.3.

25.1.3. DElrlOLtÇÃo DE coNcRETo ARMADO C/MARTELETE PNEUMÁTICO
(M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSICAS

- Pedreiro: profissional que executa a demolição;

- Servente: profissional que executa a demolição;

- Martelo demolidor elétrico, 2000 W 30 kg: equipamento utilizado para

demoliÉo do concreto armado.

EQUIPAMENTOS

- Martelo demolidor êlétrico, com potência de 2.000 W 1.000 impactos por

minuto, peso de 30 kg.

I
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CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume de laje a ser demolido com uso de Martelo demolidor.

EXECUÇÁO

- Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura;

- Checar se os EPC necessários estão instalados;

- Usar os EPI exigidos para a atividade;

- Retirar todas as cargas que estiverem sobre a laje a ser demolida;

çrrtNtctn,
4s

.§
u,

h. rr
o

dro

TLh ç

at,n

- A laje de concreto deve ser demolida gradualmente com o cuiílado de não
instabilizar eventual parte que esteja dando suporte aos opeÉrios;

- A demolição da laje é feita com o uso de martelo demolidor, nas partes de
concreto, e de tesoura, nas armaduras.

25.,t.4. CARGA IúANUAL DE ENTULHO Eit CAilNHÃO BASCULANTE (ir3)

Similar ao item 3.1.3.

25.í.5. TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA ETU CAMINHÃO ATÉ
í0Klt,

Similar ao item 3.1.5.

25.2. REVESTIi,IENTOS OE ARcAttASSA

25.2.í. CHAPTSCO C/ARGAMASSA DE CTiTENTO E ARE]A S'PENEIRAR TRAçO
í:3 ESP.= smm P, PAREDE (il2)

Similar ao item 3.3.2.

25.2.2. ErrrBOçO C/ ARGATTTASSA DE C]MENTO E ARETA PENE|RADA, TRAçO
l:3 (ttl2)

Similar ao item 8.2.3.

25.2.3. REBOCO C/ ARGAT''ASSA DE CIÍI'IENTO E AREIA S' PENEIRAR, TRAçO
1:3 (m2)

Similar ao item 3.3.4.

25.3. PISO

25.3.í. REGULARIZAçÂO DE BASE C' ARGAHASSA CIIENTO E AREIA S'
PENEIR^AR, TRAçO t:3 - ESP= 3cm (il2)
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25.4.1. CERÂMICA ESM.ALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRTCADA ACIMA
DE 30x30cm (900cm'2) - PEI-íPE!4 - P/ PAREDE (M2)

Similar ao item 5.3.2.

25.4.2. REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM
EM CERÂMrcA, AC]MA DE 30x30 cm (900 cm') E PORCELANATOS
(PAREDE/P|SO) (M2)

Similar ao item 5.3.3.

25.4.3. CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ íoxl0cm
(100cm') - DECORATIVA - P/ PAREDE (M2)

Similar ao item 5.3.2.

25.4.4. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM
cERÂMrcA, ATÉ íoxro cm (íOO cm') - DECORATTVA (PAREDE/P|SO) (M2)

Similar ao item 5.3.3.

25.5. ESQUADRIAS

25.5.í. JANELA EM ALUMíNIO ANOD]ZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER,
COM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEII VIDRO . FORNECIMENTO E
MONTAGEM (M2)

Similar ao item 5.4.2

25.5.2. VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO (M2)

Simrlar ao item 5.4.3.

25.5.3. PEITORIL DE GRANITO L= l5 cm (M)

Similar ao item 5.4.4.

25.6. PINTURA

Similar ao item 5.3.1.

25.3.2. CERÂM]CA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA
DE 30x30 cm (900 cm') - PEI-S/PE|-4 - P/ PISO (ii2)

Similar ao item 5.3.2.

25.3.3. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM
cERÂmtcA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm,) E poRcELÂNATos (pAREDE/ptss»"Nrcü''ií,(M2) 

s-§ zlÉa
Similar ao item 5.3.3. #, o.J I \, Y

v 
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25.6.í. FUNDO SELADOR ACRiLICO, APLICAÇÃO MANUAL EIT PAREDE' UMA
DEMÃO.

Similar ao item 3.5.1.

25,6,2. EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C'MASSA DE PVA
(M2)

JOTA BÀBROS

Similar ao item 3.5.2.

25.6.3. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA {M2)

Similar ao item 4.3.5.

26. FUNDOS, PLAYGROUND E ENTRADA LATERAL

a§'
E
hrlú

o,
ü1
arJ

26.1. REVESTITIENTOS COM ARGAMASSA

26.í.í. CHAPTSCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO
'l:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Similar ao item 3.3.2.

26.í.2. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIiIENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO
í:3 (M2)

Similar ao item 3.3.3.

26.2. PISO

26.2.1. PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X í0 x /tCM), CINZA -
coirPAcrAçÃo MECANTZADA (M2)

Similar ao itêm 3.4.2.

26.2.2. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM (M2)

Similar ao item 3.2.2.

26.2.3. REcuLanrzaçÃo DE BASE c/ ARcAirAssA ctuENTo E AREIA s,
PENEIRAR, TRAçO í:3 - ESP= 3cm (M2)

Similar ao item 5.3.L

26.2.4. PISO EMBORRACHADO DRENANTE EANTI.IMPACTO, COMPOSTO POR
pInTícuI-Is DE BoRRACHA RECTCLADA PRENSADA, PIGÍIIENTADA E

aróxca, soxsox4cm (FoRNEcTMENTo E ExEcuçÃo) (M2)

trENs E suAS cARACTeRísrtcns

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do
piso;
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- Servente com encrrgos complementares: auxilia ao oficial na instalaÉo do
piso;

- Piso de borracha esportivo, placas 50 x 50 cm, e = 15 mm, para argamassa:
material que compÕe o revestimento do piso;

- Cola: forma a argamassa para a fixaçáo do piso no contrapiso;

- Areia máJia: forma a argamassa para a fixaÉo do piso no contrapiso;

- Cimento: Íorma a argamassa para a fixação do piso no contrapiso.
0,

JOIÂ 8ÂRNOS

QI'

EOUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS DE QUANTIFICAÇÁO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de piso de borracha esportivo, placas 50 x 50 cm, assentado com
argamassa, presênte no projeto.

EXECUÇAO

- Verificar a área de aplicaçâo;

- Limpar a superfície do contrapiso nivelado com vassoura;

- Aplicar a argamassa no local de aplicação e no verso da placa de bonacia;

- Assentar o piso de bonacha, sendo que, durante esta etrapa, é preciso checar
o alinhamento;

- Após a aplicaçáo da placa cada uma delas deve ser "batida" individualmente
para garantir o preenchímento da mesma.

NORMAS E LEGISLAÇÁO

. ASSOCIAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT. NBR 7374:
Placa vinílica semiflexível para revestimento de pisos e paredes - Requisitos e
métodos de ensaio. Rio de Janeiro, 2006.

- ASSOCTAÇÁO BRASTLETRA DE NORII|AS TÉCNICAS - ABNT. NBR 7686:
Revestimentos têxteis de piso - Terminologia. Rio de Janeiro, 2016.
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- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 940*,ei Ú.o

oRevesümentôs têxteis cle piso - Determinação da massa total por unidade Ô 39
área. Rio de Janeiro, 20í 5

- ASSOC|AÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 9457:

Ladrilhos hidráulicos para pavimentação - Especificaçáo e métodos de ensaio'

Rio de Janeiro, 20í3.

- ASSOCAÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 1't233:

Revestimentos têxteis para piso - Determinaçáo das dimensÕes de tapetes

retangulares. Rio de Janeiro, 20í 6.

- ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR í1802:

Pisos elevados - EspeciÍicação. Rio de Janeiro, 1991 .

-ASSOCAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS -ABNT. NBR 12041:

Argamassa de alta rêsistência mecânica para pisos - Determinaçáo da

resistência à compressão simples e traÉo por compressão diametral. Rio de

Janeiro, 20'12.

. ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT. NBR 12048:

Pisos elevados - DêtêrminaÇáo da resistência às cargas verticais concentradas

- Métodos de ensaio. Rio de Janeiro, 1991 .

- ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 12260:

Execuçáo de piso com argamassa de alta resistência mecânica - Procedimento
- NBR í1801:Argamassa de alta resistência mecánica para pisos Requisitos.

Rio de Janeiro, 2012.

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 'I2516:

Pisos elevados - Simbologia. Rio de Janeiro, í 99í .

- ASSOCnÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 14833-1 :

Revestimento de pisos laminados melamínicos de alta resistência. Parte 1 :

Requisitos, características, classificaÉo e métodos de ensaio. Rio de JaneiÍo,

20'14.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT. NBR 14833-2:

Revestimento de pisos laminados melamínicos de alta resistência. Parte 2:

Procedimentos para aplicação e manutenção. Rio de Janeiro, 2014.

- ASSOCnÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCtttCRS - ABNT. NBR 14851-2:

Revestimentos de pisos - Mantas Golos) e placas de linóleo Parte 2:

Procedimentos para instalação ê manutenção. Rio de Janeiro,

2014.

- ASSOCAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 149í 7-1:

o"

F L

G--"§
aulRrcrl

Revesümentos Íesilientes para pisos - Manta (Íolo) ou placa (rég
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a

de piso. Rio de Janeiro, 2013'

. ASSOCNÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICÂS 'ABNT' NBR 15798:

pi.ãJã" ,ào"ir" - Terminologia Rio de Jeneiro' 20't0'

- ASSOC|AÇÁo BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS - ABNT' NBR 15799:

Pisos de madeira *. o' t*- ã'àúàrn"ti" - Padronização e classificaÉo Rio

de Janeiro, 2010.

- ASSOC|AÇÃo BRASILEIRA DE NORMAS TÉcNtcAS - ABNT' NBR 15805:

pisos elevados de placas O" á""r"o - Requisitos e procedimêntos Rio de

Janeiro,2015.

- ASSOCnÇÂo BRASILEIRA DE NORMAS TÉcNlcAs - ABNT' NBR 16416:

Pavimentos permeáveis oe-"onc'eto - Requisitos e procedimentos' Rio de

JaneiÍo, 2015.

- ASSOC|AÇÂo BRASILEIRA DE NoRMAs rÉcNlcAS - ABNT' NBR '16537:

Acessibitidade _ sinatizaçao üfl dl piso - Diretrizes para elaboraçâo de proietos

e instalação. Rio de Janeiro, 2016'

26.3. PINTURA

26.3.í. FUNDO SELADOR ACRÍLICO' APLIGAÇÃO MANUAL EM PAREDE' UÍÚA

DEMÂO.

Similar ao item 3.5.1.

26.3.2. ETTTASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEÍÚÃOS C'MASSA

ACRÍL|GA (ÍtI2)

Similar ao item 3 5 2

26.3.3. TEXTURA ACRíLICA I DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Similar ao item 3'5'3'

26.4. BRINQUEDOS

26.4.í. BALANço ANDORINHA c'02 CADEIRAS

ü;& eilxrunn EslúALrE slNrÉrlco (uN)
, coNFECÇÃo EM TUBO



rí I

JOTÀ EARROS

,otaBaíÍosproietos6_e2:Tfl ""lilil,àl?â;il}
CNPJ: 07 279'410/0

Rua r-oào Barbosa. 281 
;:?#ffJJ:"-.XT:tüfi ,,..,...,",1;

contato@jbarÍosproietoa.combr/adm@jl www.ibaríosproietos.com.or

ffENS E SUAS CARACTERíSTICAS

-Estrutura em tubo de aço carbono (tubo vapor)' O mínimo de 1li' espessura

mínima 2,65 mm;

_Assentos em madeira tratada ou plástico rotomoldado atóxico, @m correntes

galvanizadas;

-Pintura em esmalte sintético de

anticoÍrosivo.

alta resistência, aplicacla sobre fundo

EOUIPAMENTOS

- Náo se aplica'

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Não se aPlica'

NORMA E LEGISLAÇÃO

ExecuÉo

-Estrutura soldada, sem rebarbas;

-Pintura em 2 demãos;

-FixaÉo em sapatas de concreto armado (mínimo 40x40x50 cm)

ABNT NBR 16071 - Segurança de brinquedos de playground;

ABNT NBR 9283 _ Equipamentos de prayground - Requisitos gerais de

segurança;

ABNT NBR í4350 - Esmalte sintético;

ABNT NBR 88OO - Estruturas de aço'

26.4.2. CARROSSEL DE RoDA (uN)

SimilaÍ ao item 26 4 1'

26.4.3. ESCADA HORIZONTAL E VERTICAL' CONFECçÃO EM TUBO VAPOR E

ãiuiüm esmALrE $NrÉrlco (uN)

Similar ao item 26'4 1'

-t!'$ 
NIc íA t
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26.4.4. ESCORREGADOR PEQUENO, CONFECçÃO EM TUBO
PTNTURA ESMALTE S|NTÉTICO (UN)

Similar ao item 26.4.1.

VAPOR §€
uJ*

h. rr
G
o,

dro

sl
F--2§-

o

26.4.5. GATOLA LABTRTNTO, CONFECçÃO EM TUBO VAPOR E PINTURA cínQrca

ESMALTE SINTÉTrcO (UN)

Similar ao item 26.4.1.

26.4.6. GANGORRA C/ 02 PRANCHAS, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E

PINTURA ESMALTE SINTÉNCO (UN)

Similar ao item 26.4.1.

26.5. BANCOS

26.5.1. BANCO DE MADEIRA CTESTRUTURA DE FERRO - L= 3.00m (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTCAS

-Estrutura em tubo de aço carbono pintado com esmalte sintético;

-Assento e encosto em madeira de lei tratada, esressura mínima de 30 mm;

-Parafusos galvanizados, com porels auto travantes.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRTTERTOS PARA QUANTTFTCAÇÁO DOS SERVIÇOS

- Não se aplica.

Execuçâo

-Estrutura metálica soldada, sem rebarbas;

-Pintura em duas demáos;

-Fixação ao solo em sapatas de concreto armado

NORMA E LEGISLAÇÃO

ABNT NBR 7190 - Estruturas de madeira;

ABNT NBR 8800 - Estruturas dê aço.
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27. INSTALAçÕES ELÉTR]CAS GERAIS

27.1. DEMOL]çÕES E RETIRADAS

27.í.1 DEMOLIÇÃo DE INSTALAÇÃO ELÉTRICA

§
\t\ÚNlC Íe?

lrJ

h FLS

I
- atfi,cr.

nâo sêrão
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Serviço de remoÉo de componentes do sistema elétrico que

reaproveitados ou que impedem a reforma.

Itens e Características: Compreende a remoÉo de fiaçáo, eletrodutos expostos,

luminárias, interruptores, tomadas e quadros de distribuiçáo.

Equipamentos: Alicates de corte isolados, chaves de fendaiphilips, multímeÚo (para

teste de carga), escadas e EPls (luvas isolantes e óculos).

Execução: 1. Desenergizaçáo total do circuito. 2. Teste de voltagem para garantir

segurança. 3. Desconexão e retirada de dispositivos (tomadas/luminárias). 4' Retirada

da fiaçáo pelos dutos.

Critérios de QuantificaÇâo: Geralmente medido por Verba (vb) para o coniunto da obra

ou Ponto (pt) para itens específicos.

Norma e Legislação: NBR 5410 (lnstalaçóes elétricas de baixa tensão) e NR-ío
(Segurança em instalaçÕes e serviços em eletricidade).

27.2. CABOS E ELETRODUTOS

27.2.1.CABO DE COBRE 0,6/íKV ISOLAMENTO XLPE 6mm'(M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

-Eletricista com encargos complementares: profissional qualificado responsável pela

instalaçáo do cabo elétrico, garantindo correta passagem, identificaçáo, conexáo e
conformidade com o projeto elétrico e normas técnicÍrs vigentes;

-Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia o profissional principal

nas atividades de apoio, incluindo transporte de materiais, lançamento dos cabos,
organizaÉo do canteiro e suporte durante as conexões;

-Cabo de cobre 0,6/1 kV, isolâmento XLPE, seção nominal 6 mm2: @ndutor elétrico
composto por Íios de cobre eletÍolítico de alta condutividade, encordoamento cla§se
adequada à aplicaÇáo, isolação em XLPE (polietileno

2ro
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isolamento 0,6/1 kV, resistente a temperaturas elevadas, esforços mecânicos e

envelhecimento térmico, indicado para circuitos de força, alimentação e disÚibuiÉo
de energia em instalações elétricas prediais e industriais, conforme pÍojeto.

§
a
hrr
&
oy

-Equipamentos de proteção individual (EPl): luvas isolantes, óculos de proteÉo,
capacete e calçdo de seguranç;

-lnstrumentos de medição elétrica (multímêtro ou megômetro, quando aplicável).

CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A mediÉo será Êalizada por unidade (UN) ou por metro (m) de cabo de cobre 6 mm2

efetivamente fornecido e instalado, conforme critério definido em planilha

orçamentária;

-O item inclui o fornecimento do cabo, mão de obra para lançamento, fixação,
identificaçáo, conexões e testes básicos de continuidade;

-Não seráo considerados para medição os cabos instalados em desacordo com o
projeto, com danos à isolaçáo ou que necessitem retrabalho.

EXECUÇÃO

-Análise do projeto elétrico, identificando o circuito, trajeto, seçâo nominal e tipo de
instalaÇão do cabo;

-Desenergizaçáo do circuito e adoção de medidas de segurança, garantindo
condiçôes seguras para execuçâo dos serviços;

-Lançamento do cabo em eletrodutos, leitos, bandejas ou calhas, conforÍne preüsto
em projeto, evitando esforços excessivos, dobras acentuadas ou danos à isolaÉo;

-CoÍte do cabo no comprimento adequado e preparação das extremidades, com
reÍnoção @neta da isolação;

\S\\NlC'A?

EQUIPAMENTOS

-Alicate de corte e alicate desencapador;

-Alicatê de crimpar (quando aplicável);

-Passa-fio ou guia de cabos;

-Chaves isoladas (fenda, Phillips ou combinadas);

-Trena;

3íê
§

RArcÀ
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-ExecuÉo das conexóes em bomes' baÍramentos ou dispositivos

;:ãf;t; "pãtto "o"q"oo 
e bom contato elétrico;

-ldentificaÇão do circuito, quando previsto em proieto;

.VerificaÉodecontinuidadeelétricaeinspeçáovisualdainstalaçáo;

-LibeÍaÉo do circuito após confirmaÉo da correta instalaçáo'

NORMAS E LEGISLAÇÂO

-NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensão;

-NBR NM 247-3 -Cabos isolados com XLPE para tensôes até 1 kV;

-NBR 13570 / normas equivalentes - Condutores eléÚicos de cobre;

-NR 1o - Segurança em instalações e serviços em eletricidade;

-NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construÉo;

-NR 06 - Equipamentos de Proteção Inclividual - EPI'

27.2.2CABODE COBRE 0,6't1(V ISOLAÍÚENTO XLPE í6mm'(M)

Similar ao item 27. í .1 '

27.2.3. CABO DE COBRE 0,6/1KV ISOLAMENTO XLPE 25mm'(M)

Similar ao item 27.1 1'

27.2.4. CABO DE COBRE 0,6'1KV ISOLAMENÍO XLPE 35mm'(M)

Similar ao item 27.1.1'

27.2.5. CABO DE COBRE 0,6/'lKv ISOLAMENTO XLPE 4mm'(M)

Similar ao item 27.1.1.

27.2.6. CABO EM PVC 1OO0V 2,5 mm'(M)

Similar ao tterr. 27 '1'1 '

27.2.7.CAS,O ElJl PVC 1000V 4l,tlú2 (i'l)

Similar ao item 27'1'1'

27.2.8. CABO lsoLADO PVC 75OV 2'5MM2 (l'')

Similar ao item 27.1 .1

REFORçADO , PVC, DN 32 MM

elétricos

-; 
ryt
^.Fu

27.2.9. ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO

ii':i'áaútinculros rERMINAls, INSTALADo

L rÍsrlueÇÃo. AF-03/2023 (ttlt)

EM PAREDE.
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CNPJ: 07 279'410/0

Rua ioào Barbosa. 2 8_1 ;#ffil::#il:'Hf ;" r11;

.ontato@ibaíospÍoietos'combr/adm@jt www.ibeíÍosprojetos.comor

IOIÂ BÂRROS

EQUIPAMENTOS

- Náo se aplica'

de JaneiÍo, 2009'

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Eletricista: oÍicial responúvel pela instalaÉo do eletroduto' conexões' cabos'

,uPott"t, tomadas e interÍuptores;

- Aludante: auxilia o oficial na intalaÉo do eletroduto' conexÔes' cabos' suportes'

tomadas e

intenuPtores;

- EletÍodutos corrugaclos êm PVC' DN 32 MM (1")' instalados em circuitos

(do quadro de distribuiçáo t"IJ;';tít;;';;; á' pontos de iluminaÉo)'
teÍminais

§\\NIC,A,-.

a-" 'on

fr.,-.3 3,f s
o,

--_4-_RqJnarcr.

cRrÉRtos PARA QUANTIFIcAÇÃo Dos sERvlÇos

- Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto 
'corrugado' 

PVC' com DN 32 MM

ir;'.,[ffiü nã proleto para instalação em paredes;

- Verifica-se o @mprimento do trecho da instalaÉo;

- Corta-se o crmpÍimento necessário cta bobina do eletroduto;

- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixaçáo

das abraçadeiras nao estao'ãiiárnpr"oot nesta composição);

- As extÍemidades são deixadas livÍes para posterior conêxão

u. NoRMA E LEGISLAÇÂo

- AssocAÇÂo BRASILEIRA DE NoRMAs^rÉclttcRs - ABNT' NBR 280:

#il#;;;;ús isolados Rio de JaneiÍo' 2011'

- AssocnÇÃo BRASILEIRA DE NORMAS rÉcNtcRs - ABNT' NBR NM 247- 5:

Cabos isolados cPm

oolicloreto de vinila (PVC) para tensões *'iitl: -1té'150r'50 
V' inclusive Parte 3:

bondúoresisorado(sem*;il;ffi;instaraçôesruas{Ecao227-3,MoD)'Rio

I

EXECUÇAO
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- AssoctRÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAS TECNICAS - ABNT NBR 5111: F ios3iE

ü
cobre nus, de seção

ô.

§
FL

circular, para fins elétricos' Rio de Janeiro' 1997

ASSOCNÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS

lnstalaçôe s elétricas de baixa

- Eletrodutos em PVC soldável' DN 32 MM (í');

TÉCNICAS ABNT. NBR 541 CIJÍi

tensáo I - Proteção e segurança- Rio de Janeiro' 2008'

- AssocnÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAs rÉctlcAs - ABNT' NBR 5624:

Eletroduto rígido de 
"ço-o'tào' 

*m costura' com revêstimento pÍotetor e rosca

ÃàHi r..ren a;1es. Rio de Janeiro' 201 1

- AssoclAÇÁo BRASILEIRA DE NoRMAs.TÉ9I]"1^t-- ABNr' NBR'.13248: cabos

de ootência e condutores 'tàãJot '"' 
cobeÍtura' nâo halogenados e com baixa

emissáo de fumaça, p"'" ;il;; # ; liú - Requisitos de desempenho' Rio de

Janeiro,2014.

. ASSOCNÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT' NBR 14'136:

Plugues e tomadas Para uso

doméstico e análogo até 20 A/250 V em corrente altemada - PadronizaÉo' Rio de

JaneiÍo,2012. --.- r!Ãá , Ér^Â.

- AssocLcÇÁo BRASILEIRA DE NORMAS.TÉCN|CAS - ABNT' NBR 1546s',

sistemas de erêtrodutos pà.i,*, pàã instataçoes etétricas de baixa tensao -

ü;;*,,;.;; J"s"mp"nno Rio de Janeiro' 2020'

. ASSOCNÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS,-TÉCNICAS - ABNT' NBR 15715:

sistemas de dutos **'não'ài oã-p"riãtir"* ÍP:l!-1t 
infraestrutura de cabos de

il:;tg; ürecom'nlcaçoêt- nequisitos Rio de Janeiro' 2020'

27.2.1O,ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO.REFORCADO' PVC' DN 25 MM

(3,4'), PARA crncurr'ãê ieãúiiiis' -rNsrALADb 
EM PAREDE

f"oniieciriLHro E IN5TALAÇÃo. AF-o3'2023 (M)

Similar ao ite.r,27 2'9'

27.2.11.ELETRODUTO PvC ROSC' D= 32mm (1) (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

_ Eretricista: oficiar responsável pera instaraÉo do eretroduto, .onexôes e

conduletes;

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto' conexÕes e conduletes;

- Fixaçáo de tubos horizontais de PVC' CPVC ou cobre

iguais a 40 mm ou

diâmetros menores

\8
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eletrocalhas até 150mm de largura' com abraçadeira metálica rígida tipo D 1/2'

EQUIPAMENTOS

- Náo se aplica.

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS

-Utilizar os @mprimentos retilíneos de eletroduto Íígido soldável' em PVC' com

DN 32 mm (1")

EXECUÇÃO

- Verifica'se o comprimento do tr@ho da instalaÉo;

- Corta-se o @mprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido;

- Retiram-se as rebarbas;

- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de

ilô- Jas nraçaoeiras ãstão contemplados nesta composiÉo como

composiÉo auxilia0;

- As extÍemidades sâo deixadas livres para posterior @nexáo'

NORMA E LEGISLAÇÃO

. ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT' NBR 5410:

f n.trraço"s àtetti."t de baixa tensáo' Rio dê Janeiro' 2008

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS'ABNT' NBR 15465:

sistemas oe etetrooutoJf,iàrü*, p.r" instataçÔes elétricas de baixa tênsáo -

Requisitos de desempenho' Rio de Janeiro' 2020'

27.2.12.ELETRODUTO PVC ROSC' D= 40mm (í r'2') (M)

Similar ao lleÍn 27 '2'11'

27.2.13.ELETRODUTO PvC ROSC' D= 20mm (1/2) (M)

Similar ao llefi 27 .2'11 '

27.2.14.ELETRODUTO PVC ROSC' D= 60mm (2) (li)

Similar ao tlefi 27 '2'11'

*"*t*'t'o'o"

Ê,,,$1,'
1__ y's

eu[hrcÂ
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27,2,15. CURVA 180 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN í)
(2) (uN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

\!N\Nl C 

'P?
ud ó"

trl .?tto*o rr

- Eletricista: oficial responsável pela instalaÉo do eletroduto, conexões, cabos
suportes, tomadas e interruptores;

- Ajudante: auxilia o oficial na instalaÉo do eletroduto, conexôes, cabos,
suportes, tomadas e intenuptores;

- Curva em PVC, DN 50 MM (2), instalados em circuitos terminais (do quadro
de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminaçáo)

EQUIPAMENTOS

- Náo se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de peçs em PVC roscável, com DN 20 MM (í/2')
efetivamente instalada em lajes.

EXECUÇÁO

- Encaixa-se a @nexáo à extremidade do eleúoduto;

- Rosqueiam-se as peças até o completo encaixe.

NORMA E LEGISLAÇÃO

- ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT. NBR 280:
Condutores de cabos isolados. Rio de Janeiro, 201 'l .

- ASSOC|AÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS - ABNT. NBR NM 247-
5: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensôes nominais até
45On 50 V, inclusive Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para
instalações fixas (lEC 60227- 3, MOD). Rio dê Janeiro, 2009.

. ASSOCIAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS - ABNT. NBR 5í.t1:
Fios de cobre nus, de seção circular, para fins elétricos. Rio de Janeiro, í997.

- ASSOCIAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 54íO:
lnstalações elétricas de baixa tensão I - Proteçáo e sêgurança. Rio de Janeiro,

d
o" oz§-JnJTiTi.

2008.
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tubos;

-Tubo dê aço galvanizado com costura' classe média' diâmetro nominal DN 50 mm

com extremidades rosqueadas;

-ConexÓes em ferro galvanizado' compatíveis com o diâmetro do tubo' quando

ÀRROSIJ0ÍÂ

- ASSocnÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAs tÉc15:ns - ABNT NBR 5624:

Eletroduto rígido de 
"ç"-ãiuà"o' 

*rn "o"t""' 
com revestimento protetor e

i".lJ,tii,, iláR atso' Rio cle Janeiro' 201't '

- AssoclAÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAs rÉcutcns - ABNT' NBR 13248:

cabos de potência " 
*'iJl['ãt-itàr"iát t"rn cobertura' não halogenados e

com baixa emissáo *'lJHàiã" õ'iã-i"nto"t até 1 K\r' - Requisitos de

ã"i"rP"nno Rio de Janeiro' 2014'

- AssocnÇÃo BRASILEIRA DE NORMAS lÉ-c-*fot 
- ABNT' NBR 14136:

Plugues e tomadas ptrai*lí'-ettü e análogo até 20 N25o V em corÍente

altemada - PadronEaçao Rio de Janeiro' 2012'

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS.ÍÉCNICAS - ABNT' NBR 15465:

sistemas de eletrodutoJiiil;"; & instaraçoes êlétricas de baixa tensao -

Requisitos de desempenho Rio de Janeiro' 2020'

- ASSOCNÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT' NBR 15715:

Sistemas de dutos *"d;à; ;; potieiiteno (pE)' para infraestrutura de cabos

de energia e telecomunüã-e-sl-Cúuisitos Àio de Janeiro' 2020

27.2.t6.cuRVA PTELETRODUTO PVC Rosc' D= 60mm (2") (uN) 
.r'+""rctrr"

Similar ao llem27 '1 14 S: , lr '\ 
?

27.2.17.1UvA P/ELETRoDUTO PVC ROSC' D= 60mm (2') (uN) "r+ t*!§t§
er/ra".,.

27.2.18.ELETROCALHA CHAPA DE AçO (50x25)mm (ii)

Similar ao ile.f' 27 '2 11'

27.2.1L.TUBO AçO GALV' C'OU S'COSTURA D=s0mm (2'l (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

-Encanador: pÍofissional qualificado para execução da montagem e instalaÉo de

tubulaçÕes metálicas galva#ã;;;" ãe alimentaçáo do sistema de sprinkler;

-Aiudante: auxilia o oficial no fansporte' posicionamento' alinhamento e fixaçáo dos

necessárias,

-Material vedante para roscas (fita veda rosca ou similar)' assegurando estanqueidade

das ligaçÕes;

2t7
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JOIÀ BÂRBOS

-MateÍiais auxiliares, conÍorme

tubulaÉo.

necessidade paÍa a coÍreta instalação " 
O'"*o3l*,.,"

a

t!
*oF
c
o.

ô

,,9\Lç
EQUIPAMENTOS

-Chave de grifo ou chave adequada para conexóes rosqueadas;

-Ferramen
metálicas.

tas manuais usuais para serviços hidráulic's e montagem de re

execuÇÂo

nivelamento adequados;

-Conferência do traçado da tubulaÉo conforme pÍoieto;

-Limpeza das roscas e veriÍicaÉo das extremidades do tubo;

-Aplicação do material vedante nas conêxôes rosqueadas;

-Montagem e rosqueamento dos tubos e conexÕes' garantindo alinhamento e

Qll

S

cRrÉntos PARA QUANTIFICAÇÂo Dos sERVIÇos

_A ouantiÍicaÉo será rearizada em metros rineaíes (m) de tubo de aço galvanizado

oH'os mm, eretivamente 
"*"á"lJàt'"itti"üo* 

n" iúe oe alimentaçáo do sistema

;"'ü",in;ü ;niorme proieto executivo aprovado'

-FixaÉo da tubulaÉo conforme necessidade do sistema;

-VeriÍicaçáo final da estanqueidade da rede após a instalação

II. NORMA E LEGISTAÇÂO

-AssocnÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAS.TÉCN|CAS-ABNT' NBR 5626: sistemas

prediais de água fria 
" 

ag'" àI"-nÉ Projeto' execução' operaÉo e manutenção'

-ASSOCAÇÂo BRASTLEIRA DE NORMAS TÉ9I',-C§ - ABNT' NBR 13714:

Sistemas de hidrantes 
" 

o" Ãàúotinnos para combate a incêndio'

-ASSOCIAçÂo BRASILEIRA DE NoRMAS rÉcntces - ABNT' NBR 10897:

Sistemas de proteçáo *'o"lnéio'o õi"n""i'o" autornátims (strinklers)'

-ASSOCIiAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT' NBR 5580: TUbOS

de açecaÍbono, com ou '"''t*tuo' 
galvanizados - RequisiG'

27.2.20. TUAO Aço GALV' c'ou s'cosTURA *"113g!f;M#§
2!A
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rot"B","o,p,o,"t*6"2:::;:tldt:i:.tfrâl:tJ9
CNPI: o7'279'410/C
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rrENS E suAs cARACTeRíslcRs

- Eletricista: oficial responsável pela execuçáo do serviço;

- Auxiliar de eletricista: auxilia o oficial na execução do serviÇo;

- Eletrocalha largura 3E mm: a eletrocalha é uma peça metálica

Simitar ao item 27 2'19

27 .2.21. DUTO PERFURADO - PERFILADOS GHAPA DE Aço (19x38)mm

AI]R

utilizada como suporte

e proteção de cabos;

- Emenda largura 38 mm (fomecimento e instalaÉo): composição auxiliar de conexáo

paÍa eletrocalha;

- Suporte paÍa eletrocalha. largura 4OO mm: composiÉo auxiliar de suporte para

fixaÉo da eletrocalha na late'

EOUIPAMENTOS

- Náo se aplica.

cRrÉRtos PARA QUANTIFIcAÇÃo Dos sERVIÇos

_ utirizar os comprimentos de eretrocarha risa ou ..perfurada 
em chapa de aço

galvanizado, largura de gemm"ã ;lü;;d" iõrn'' medidos em projeto unifilar'

EXECUÇÂO

- Para instalaçâo da composição auxiliar de supoÍte da êletÍocalha na laie' faz-se o

corte das peças (perÍilado ""fiffilili"'ánno 
adequado e o perfilado é tixado

na laie através do vergalhâo' porcas'

arruelas e chumbadoÍ;

- Para instalaÉo da eletrocalha' verifica-se o comprimento do trecho da instalaçâo;

- se necêssário, corta_se a eretrocarha para aiustar ao comprimento a ser utilizado;

- Encaixa-se a êletrocalha no local deftnido;

- As extremidades sâo deixadas livres para posterior conexáo'

- Para a instalaÉo da composição auxiliarde emenda' coloca-se a emenda na lateral

da eletÍocalha e a fixação #J;;"ç*t é ieitr atÍavés dos paratuso§' talas' porcas

e arruelas;

- RePete-se o Pro@sso até fixar todas as extremidades
219
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*, a,o,

.""" ' 'o...à "ut{:u:?s
RA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT' NBR 54IE_I'NãE;-

lnstalações eletÍicas de baixa

tensáo. Rio de Janeiro' 2008'

. ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS'ABNT' NBR 61537:

Encaminhamento de cabos -

Sistemas de eletrocalhas para cabos ê sistemas de lêitos paÍa cabos Rio de Janeiro'

2013.

27.2.22.DUTO PERFURADO . PERFILADOS CHAPA DE AÇO (38X38)MM (iI)

II. NORMA E LEGISLAÇÃO

- AssoclAÇÃo BRASILEI

Similar ao ilerí' 27 '2 21

27.2.[3.GANCHO CURTO PARA PERFILADO (UN)

Itens

Gancho curto para perfilado metálico' utilizado para suspensáo e fixaçáo de

perÍilados (canaletas/perril"d;: ü; i':tt"i;çôes elétricas' dados ou similares)

Fabricado em aço caÍbono'

Acabamento:

Zincado eletrolítico ou

Galvanizado a íogo, @nforme classe de agressividade do ambiente'

Compatível com peÍfilado padrâo (ex': 38 x 38 mm ou conforme proieto)

Capacidade de caíga @nforme especificação do Íabri@nte e úlculo estrutuÍal'

AcomPanha ou é compatível com:

Porca sextavada ou porca tipo 'canal'

Anuela lisa e de Pressão

Barra roscada ou tirante metálico (quando aplicável)

ExecuÉo

Verificar Previamente:

Alinhamento do Perfilado

Carga admissÍvêl do §stema
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On

ntre supoÍtes crnforme proieto executivo' *r r,.3ttt I
curto: "'--91S-
perfilado, utilizando encaixe próprio ou parafuso compatível PUFthrcÀ

Espaçamento e

Fixar o gancho

Diretamente no

GarantiÍ aperto adequado, sem deformar o perfil'

A susPensão deve:

Manter o perfilado nivelado e prumado'

Permitir dilataçâo térmica quando aplicável'

Distanciamento entre ganchos:

ConÍorme cálculo estrutural ou recomendaÉo do fabricante cto perfilado

Não é Permitido:

Cortes improvisados

Soldas em campo sem aprovaÉo técnica

Uso cte peçâs danificadas ou oxidadas'

Equipamentos e FerÍamentas Necessárias

Chaves combinadas ou soquetes compatíveis

Torquímetro (quando exigido em especiÍicação)

Furadeira/parafusadeira(sehouverÍixaçãoemlaieouestrutura)

Nível dê bolha ou laser

Trena e marcador

Equipamentos de proteção individual (EPl):

Capacete

Luvas

Óculos de Proteção

Cinto de segurança (trabalho em altura)

Normas Técnicas APlicáveis

As instalaçoes devem ateoder , no mínimo, às seguintes normas brasileiras:

ABNT NBR 5410 - lnstala@s elétricas de baixa tensão

zZL
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JOTA 8ÂRROS

ABNT NBR 5597 - Eletrocalhas metálicas

ABNT NBR 5598 - Acessórios para eletrocalhas metálicas

ABNT NBR 6323 - Galvanizaçáo de produtos de aço

ABNT NBR ISO 12944 - Proteçáo contra coÍrosáo (quando aplicável)

NR-06 - Equipamentos cle Proteção lndividual

EQUIPAMENTOS

- Não se aPlica.

\r\$ 
NIC 

'P4,^§ )z
.P,rr.9( 9 .eúo y's-

altnarc^

cRrrÉRtos PARA QUANTIFICAÇÂo Dos sERVIÇos

Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2"

efetivamenteinstaladaemalvenariadevedação,alvenariaestrutural,Drywalle
parede dê concreto

EXECUÇÃO

- Após a marcaçáo da caixa, com nível para deixá-la alinhada' e a furação do

local;

- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto;

- Conecta-se o eletroduto à caixa,

t

I
222

NR-18 - Condiçoes e meio ambiente de trabalho na indústria da construção

27.3. OUADROS E DISJUNTORES

27.3.í. cAlxA DE LIGAçÃo Pvc 4" x 2" (uN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

-Eletricista:oficialresponsávelpelainstalaçãodoeletÍoduto'conexóes'cabos'
suportes, tomadas e intenuPtores;

- Ajudante: auxilia o oÍicial na instalação do eletroduto' conexóes' cabos'

suPortes, tomadas e interruPtores;

- Caixa retangular em PVC, 4" x 2";

- Argamassa traço 1 :3.
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JOTA BÂRROS

- Faz-se o encaixe da peça no locâl definido e eventual ÍixaÉo

0iã;;;; ãL auenariá de vedação ou alvenaria estrutural)'

NORMA E LEGISLAÇÃO

.(ü Nt C,,(, -
com argamasst\' -1( 

ô,n

Êü..1+t.§

Purínlci

- ASSocAÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAS rÉcrutcns - ABNT NBR 280:

Condutores áe cabos isolados Rio de Janeiro' 201 1 '

. ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS'ABNT' NBR NM 247-

S: Cabos isolados *, íoii"roi"to de vinila (PVC) para tensóes nominais até

+Sonso V, inclusive Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para

instàtaçOes tixas (lEC 60227- 3, MOD)' Rio de Janeiro' 2009'

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS'ABNT' NBR 51 1'I:

Fios de cobre nus' de seção circular, para fins elétricos' Rio de Janeiro' 1997'

- ASSOCAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT' NBR 5410:

fr,rt"Éço"t àfétrica, de úaixa tensáo I - Proteçáo e segurança' Rio de Janeiro'

2008.

- ASSOCAÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT' NBR 5624:

Eletroduto rígido de aço-carbono' com costura' com revestimento protetor e

rosca ABNT NBR 8133. Rio de Janeiro, 201 1'

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 13248:

Cabos de pôtên"ia e condutores isolados sem cobertura' náo halogenados e

combaixaemissãodefumaça,paratensÕesatélKV.Requisitosde
desempenho. Rio de Janeiro, 2014'

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS - ABNT. NBR 14136:

Plugues e tómadas para uso doméstico e análogo alé 20 N25O V em corrente

altemada - Padronização. Rio de Janeiro, 2012'

- ASSOCAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 15465:

Sistemas de eletÍodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão -

Requisito§ de desempenho. Rio de Janeiro, 2020'

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 15715:

SistemasdeClutoscorrugadosdepolietileno(PE)parainfraestruturadecabos
de energia e telecomunicaçóes - Requisitos Rio de JaneiÍo' 2020'

27.3.2. CAIXA DE LIGAÇÃo PVC 4" X 4" (UN)

Similar ao item 27-3.í.

2?.3.3. CAIXA ocroGoNAL 3' x 3', PVC, INSTALADA EM LAJE -

FORNECIiIENTO E INSTALAçÃO. lr-oslzozr 1uu1

. '',' . 
üLB
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IOTA BTRROS

2

ê.r
A§

ô

LAR EM OUADRO DE DISTRIBUIçÃO 9OA (UN) 1t8 o
7.3.4. DISJUNTOR TRIPO

ITENS E SUAS CARA

UJ
Lr- FLS

CTERíSTICAS
(>

- Eletricista com encargos complementares

do disluntor;

oficial responsável pela instalaçáo

-Auxiliardeeletricistacomencargoscomplementares:auxiliaaooficialna
instalação do disjuntor;

- Terminal a compressão em cobre estianhado para cabo 2'5 mm'z' 1 furo e 1

compressão, para parafuso de fixação M5;

- Dis,iuntor tipo DIN/IEC, tripolar de 904'

EQUIPAMENTOS

- Náo se aPlica.

CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de disiuntores monopolares tipo DIN - 10 A presentes no

projeto de instalações elétricas'

EXECUÇÁO

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;

- Apos o cabo e o terminal estarem pÍontos' o paraÍuso do polo do disjuntor e

desencaixado;

- Coloca-se o terminal no Polo;

- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

all nrc r.

NORMA E LEGISLAÇÃO

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT' NBR NM 247'

3: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensôes nominais até

+sorzãó v, inclusive parte 3: condutores isolado (sem cobertura) para

insiataçOes'nxas (lEC 60227-3, MOD)' Rio de Janeiro' 2002-

- ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE NORMAS ÉCNICAS - ABNT' NBR 280:

Condutores áe cabos isolados- Rio de Janeiro' 201 í '

224
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]OÍA BÀBROS

- AssoclAÇÂo BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 511
§

t"
d"

Fios de cobre nus , de seção circular' Para fins elétricos. Rio de Janeiro. 1997
é

FL

- AssocnÇÃo BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 54109

lnstalaÇões elétÍicas de baixa tensáol-Proteçáoesegurança. Rio de Janei,, nrflnrcn

.1,r.("q §
p--"'

loooiro",oouo BRASILEIRA DE NoRMAs t'É9ll9ot - ABNr' NBR 6043e-

2: coniuntos o" rn"nooã'f, á-ni'ol o" baixa tensáo PaÍhe 2 Requisitos

oarticurares para linhas 
"el;rãr' piã-t"ori*das (sistemas de barramentos

[ri"àãà".1. Rio de Janeiro' 2oM'

- ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS'ABNT' NBR 60898:

Disiuntores pt" p'ot"Éã' ã" 
-'ão'""ou"nt"s para' instalaÇoes doméstií:as e

similares (lEc 60898: rsôi' Mool Rio de Janeiro' 2004'

- ASSOCHÇÃo BRASILETRA DE NORMAS TÉgllcAS - ABNT' NBR 13248:

cabos de potência " 
*n-á'[ãJi'o'ados sem cobertura' náo halogenados e

com baixa emissáo .J ffi;;;; iensóes aré 1 kv - Requisitos de

ã."*Já"n" Rio de Janeiro' 2015

27.3.5. DISJUNTOR iIIONOPOLAR ETÚ QUADRO DE DISTRIBUIçÂO TOA (UI'T)

Similar ao item 27'3'4'

27.3.6. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO í6A (UN)

Similar ao Ílem 27 3 4-

27.3.7. DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÂO ME 1UU1

Similar ao tlem 27 3 4'

27.3.8. DISJUNTOR TRIPOLAR C/ACIONAMENTO NA PORTA DO Q'D'ATE 634

(UN)

Similar ao item 27 3 4'

22.3.9. Drsposlrvo DE pRorEçÃo coNTRA suRTo DPs - 275vl 80KA (uN)

27.3.1O.DISJUNTOR TETRAPOLAR DR 63 A (UN)

Similar ao llern 27 3'4'

27.3.11.DISJUNTOR DIFERENCIAL DR'iGA - 404' 30Ma (UN)

Similar ao ilem 27 3'4

SimilaÍ ao item 27'3.4'

,r5



JOIÂ BÂRROS

lotâ Barros Proietos e AssêssoÍie Íécnica LTDA - EPP

cNPl: 07'279'alo/oool-62 - lns' Estadual: 06'u9'72Go

Rua João 8aíbosâ' 281- BairÍo Centro _ MaíenguaPê- ceara

contato@ juarrosplJjl *'",. íJ"á'"ep"""'-liili.,#Xr-.f"r'ijl;'.iff

27.3.12.QUADR.-o'--olilil:TSi"1^ã-1lFÂ,?',â,f j§'â:{:Tljj?
3*JtT'#:3b,"-t,oãf ;üil'e-ciüL*ióe'*stotiçÁõ'Ár-ozizozs(ut't)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS

- EretÍicista com encargos comprementares: oficiar responsável pela instalação

do quadro'

- Auxiliar de eletricista com encaÍgos complementares: auxilia ao oficial na

§\

.§
ü s0

instalação do quadro;

- Quadro de distribuição com barramento trifásico''de embutÚ' em chapa de aço

ffiffi;;, ü. ia oiti'ntáã; DIN' 100 A' incluindo banamento;

- Argamassa traço 1:1:6 (cimento' cal e areia média) para emboço/massa

única/assentamento oe arve-nãriã de vedação' preparo manual: para fixaÉo clo

quadro.

EQUIPAMENTOS

- Não se aPlica

C,r, -
'ó

N

o"

elJ !ci

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de quadro de distribuiÉo de energia em chapa de aço

ôü;;"";; embutir para 6 disiuntores' presente no proieto'

NORMA E LEGISLAÇÃO

. ASSOCNÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS'ABNT' NBR NM 247'

3: Cabos isolados com policb;;; Oe vinita (PVC) para.tensões nominais até

450/750 V, inclusive p"tt"'-à''-ConOutores isolado^-(sem cobertura) para

"riâ"ó"1'nrã, 
trec oozzz-e, MoD) Rio de Janeiro' 2002'

I 726

EXECUÇÂO

- Verifica-se o local da instalaÉo;

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar

executado;

- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posteíor;

- Encaixa-se o quadro e veriÍicar o prumo' realizando ajustes'
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Jote Bâ.ros Projêtos e Assêssoriâ Técnic. LTOA - EPP.

CNPJ: 07,279.410/0001-62 - lnsc. Estadual: 06.U9.72G{)
Rue loão 8ãrbosa, 281- Eairao Centro - Marâhguapê - Cêará

contato@jbarÍosprojeto5.com.br/àdm@jbartosproietos.com.hr - 85 2138.7366
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NlC rA4a 

.

- ABNT. -r- ,ôtr.JS \ 1éo s,.:*-*
- ABNT. XgP 5111;-;ilffi;-

- ASSOCIAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS rÉCNrCeS
Condutores de cabos isolados. Rio de Janeiro, 201 1 .

- AssoctRÇÃo BRASTLETRA DE NoRMAS TECNTcAS
Fios de cobre nus, de seçáo circular, para fins elétricos. Rio de Janeiro, 1997.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 5410:
lnstalações eléficas de baixa tenúo I - Proteção e segurança. Rio de Janeiro,
2008.

- ASSOCAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TECNTCAS -ABNT. NBR 6043e-
2: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensâo. Parte 2: Requisitos
particulares para linhas elétricas pré-fabricâdas (sistemas de barramentos
blindados). Rio de Jâneiro, 2004.

- ASSOCAÇÂO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCN|CAS - ABNT. NBR 608e8:
Disjuntores para proteção de sobrecorrentês para instalações domésticas e
similares (lEC 60898:1995,MOD). Rio de Janeiro, 2004.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCN|CAS - ABNT. NBR 13248:
Cabos de potência e condutores isolados sem cobertura, náo halogenados e
com baixa emissáo de fumaça, paÍa tensÕes até l kV - Requisitos de
desempenho. Rio de Janeiro, 2015.

27.3.13. QUADRO DE DISTRTBUIçÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO
GALVANIZADO, OE EMBUTIR, COM BARRAi'ENTO TRIFÁSrcO, PARA 30
oISJUNTORES DrN í50A - FORNECTilENTO E TNSTALAçÃO. AF_07/2025 (UN)

Similar ao ilem 27 .3.12.

27.3.14. QUADRO DE MED|çÃO PADRÃO COELCE - PADRÃO POPULAR (UN)

Similar ao ilem 27 .3.12.

27.3,15, ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA
DE EMBUTTR, CABO DE 10 Írilrt2 E DTSJUNTOR DtN 50A (NÃO TNCLUSO O
POSTE DE CONCRETO). AF_í2l2025 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSNCAS

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação
da entrada de energia

elétrica.

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na
instâlaÉo da entrada de

energia elétrica.
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www.jbaíros9.oietos.com.b.

- Assêntamento de poste de concreto com comprimênto nominal de I metros'

carga nominal menor ou igual a 1OOO DAN, engastamento simplês com 1,5

metros de solo.

- Eletroduto ígido roscável, PVC, DN 32 mm, instrlado no poste.

- Curvas 90 e 180 graus e luva para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm,

instaladas no poste.

- Cabo de cobre flexível isolado, 10 mm2, antichama 0,6/1,0 l(/' para o ramal de

entrada do consumidor.

- Cordoalha de cobre nu 50 mm2, enterrada, sem isolador'

- Conector grampo metálico tipo olhal, para SPDA, para haste de atenamento de

3t4"1 paÍa conectar a - \r\\\Nlc'o,
-e§" 

' o, 
n

cordoalha e a haste de aterramento ,§," ,<71
- Haste de aterramento 3/4 para SPDA. $*tLt'W I
- Disjuntortripolartipo DtN, @rrente nominat de 50A. 

-'" -rtF^ 
-"

- Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para raios diâmetro = 300

mm-

- lsolador de porcelana, tipo roldana, dimensões de Y2* x*72* mm.

- Armação veíical com haste e contra pino, êm chapa de aço galvanizado 3/16""'

com 1 estribo, sem

isolador.

- Anuela rêdonda de latÊio, diâmetÍo externo de 34 mm, espessura de 2,5 mm,

diámetro do furo de 17

mm: para fixaÉo da armação vertical no poste.

- Vergalhão zincado rosca total, %' (6,3 mm): para fixaçâo da arma@o no poste.

- Porca zincada, sextavada, diâmetro Y,"'. gara fixaçáo da armaÉo no poste.

- Fita metálica perfurada, I = '18* mm, rolo de 30 m, carga recomendada = 
*30*

kgf: para Íixação do

eleúoduto no poste.

- Parafuso de Íerro polido, sextavado, com rosca parcial, diâmetro 5/8*',
comprimento 6'", com porca e arÍuela de pressâo: para fixação da fita netálica
no eletroduto.

- Caixa de proteçáo para 1 redidor trifásico, coín visor, de emh.rtir, em chapa de ,_--_-i:s€

aço(padÉoda ."**".e*egEffi

I
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concessionária local)-

- Argamassa traÇo 1:1:6 (em volume de cimento, cal e areia media úmida) para

emboço/massa

única/assentamento de alvenaria de vedaçáo, preparo manual: para fixação da

caixa de mediÇáo de embutir.

EQUIPAMENTOS

- Náo se aplica. n::É1
d-
o" §

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de entrada de energia elétrica, aérea, trifásica, com caixa

de embutir e cabo de

10 mm2, presente no projeto.

Rtl rct

E

JOÍÂ 8ARROS

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação,

- Com a cavadeira fazer a escavação no local onde será inserido o poste,

considerando as dimensóes de engaste simples especificadas na norma NBR

15688:2013;

- Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo;

verificar o nível durante este procedimento;

- Executar o reâterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as

camadas com soquele a cada 20 cm até o nível do solo;

- Para instalar a caixa de mediçáo de embutir o recorte na alvenaria já deve estar

executado;

- Realizar a aplicaçáo de argamassa nas laterais e parte posterior;

- Encaixar a caixa de mediçáo e veriícar o prumo, realizando ajustes;

- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedaçáo) e instialar a

tampa, de acordo com

orientaçÕes do fabÍicante;

- Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC Íígiro;
229
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. Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto;

- Fazer um giro para direita e % de volla para a esquerda;

- Repetir a operaÉo anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;

- Encaixar as conexÕes à extremidade do eletroduto,

- Rosqueiar as peças até o completo encaixe;

- Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita peúurada;

- Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeçáo para

atenamento;

- Posicionar a caixa de inspeção para atenamento no solo;

verificar o nível durante este procedimento;

- Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de atenamento;

- Posicionar e martêlar a haste no solo até alcançar a proÍundidade ideal:

- Vermcar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação;

- Cortar o comprimento necessário de cordoalha;

- Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta;

- Juntar haste e crrdoalha, e, fazer o encaixe do conector;

- Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união;

- Executiar o reateno da caixa de inspeção para atenamento, com o solo retirado

anteriormente;

- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação da

armaçâo secundária,

- Encaixar o vergalhão com porca e arruela na armaçáo secundária;

- Fixar a armaçáo secundária no poste através do vergalhão, anuela ê porca;

- Encaixar o isolador roldana na armaÉo secundária;

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo de

passagem dos cabos;

- VeriÍicar o comprimento do trecho de cabos;

- Cortar o comprimento necessário de cabos;

- Com os cabos já preparados, inicier o proce§so de passagem por dentro dos

êbfodulos até chegar à

..=r.ff;

$\\ NlClA,
-§ 'r'

t"',S:$éo o/ u'
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Jote BarÍos Pro.iêtos e Assessoriie Técnica LTDA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0@1-62 - lns.. Estadualr 06.l79.72GO
Rua João Barbosâ,281- SairÍo CentÍo _ Meranguape- Ceará
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- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do disjuntor
dentro da caixa de

medição;

- Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados;

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos polos

do disjuntor;

- Colocar os têrminais nos polos;

- Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor

[. NORMA E LEGTSLAÇÃO arr

. ASSOCNÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT. NBR 54íO:
Versão Corrigida:2008

lnstalações elétricas de baixa tensáo. Rio de Janeiro, 2004

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT. NBR 5419- 3:

Proteçáo contra descargas

atmosféricas - Parte 3: Danos Íísicos a estruturas e perigos à vida. Rio de
Janeiro, 2018

. ASSOCAÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR í4039:
lnstalações elétricas de média

tensâo de 1,0 kV a 36,2 kV. Rio de Janeiro, 2005

27.4. LUMINÁRIAS, TOMADAS E INTERRUPTORES

27.4.í INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES íOA 25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSICAS

- Suporte parafusado com placa de êncaixê, 4 x 2": composiçáo auxiliar com
fornecimento e instalação;

- lnterruptor simples, í 0A/250V: composiÉo auxiliar com fornecimento e
instalaÇão.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

JOTA BÂR8OS

rc^

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÁO DOS SERVIÇOS

23L
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,ote 8ânos Proietos e Assêsso.h Técnicâ LTDA - EPP.

cNPJ: 07.279.410/0001-62 - lns.. Estadual: 06.179.72G0
Rua João 8âabosâ,281- Bairro Centro - Ma,an8uape- Ceará
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- Utilizar a quantidade de intenuptores simples, 104/250V, efetivaÍnênte§\\ N rc Ír,-
instalada. .€? 

" 
-"' on

ô' rs6 p

ExEcuÇÃo "''f*.
- Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de fornecirnento de ar]f rca

enêrgia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos);

- Em sêguida, Íixa-se o módulo ao suporte (náo contemplado na composiÉo).

NORMA E LEGISLAÇÃO

- ASSoctAÇÂo BRASTLETRA DE NoRMAS rÉcNrcas - ABNT. NBR 280:
Condutores de cabos isolados. Rio de Janeiro, 201 1.

- AssoclAÇÃo BRASTLETRA DE NoRMAS rÉcnrcRs - ABNT. NBR NM 247-
5: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensóes nominais até
450n 50 V, inclusive Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para
instalações fixas (lEC 60227- 3, MOD). Rio de Janeiro, 2009.

- essocrRçÂo BRASTLETRA DE NoRMAS TEcNrcAs - ABNT. NBR s11'r:
Fios de cobre nus, de seçãocircular, para fins elétricos. Rio de Janeiro, 1997.

- ASSocAÇÃo BRASTLETRA DE NoRMAS rÉcNrcAs - ABNT. NBR s4'r0:
lnstalaçôes elétricas de baixa tensão I - Proteçáo e segurança. Rio de Janeiro,
2008.

. ASSoctAÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAS TÉCNICAS . ABNT. NBR 5624:
Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com revestimento protetor e
rosca ABNT NBR 8133. Rio de Janeiro, 201 1 .

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS. ABNT. NBR 13248:
Cabos de potência e condutores isolados sem cobertuÍa, não halogenados e
com baixa emissáo de fumaça, para tensões até I KV - Requisitos de
desempenho. Rio de Janeiro, 2014.

. ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 14136:
Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo alé 20 N250 V em @rrente
alternada - Padronizaçáo. Rio de Janeiro, 2012.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS . ABNT. NBR ,15465:

Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão -
Requisitos de desempenho. Rio de Janeiro, 2020.

. ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT. NBR 15715:
Sistemas de dutos conugados de polietileno (PE) para
de energia e telecomunicaçóes - Requisitos. Rio de

infraestrutuÍa de cabos
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27.4.2. TNTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 104 250V (UN)

Similar ao ilem 27 .4.1.

27.4.3. TNTERRUPTOR TRES TECLAS S|]úPLES 104 250V (UN)

Similar ao ilem 27 .4.1.

27.4.4. TOMADA DUPLA DE EMBUT]R 2P+T íOA-250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Suporte parafusado com placa de encaixe, 4 x 2": composição auxiliar com
fomecimento e instalaçáo;

- Tomada de embutir, 2P+Í 10 A: composição auxiliar com fornecimento e
instalaÇáo.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de tomadas médias, até 20A, efetivamente instâlada

EXECUÇÃO

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de
energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos);

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (náo contemplado na composição).

NORMA E LEGISLAÇÃO

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TECNTCAS - ABNT. NBR 280:
Condutores de cabos isolados. Rio de Janeiro, 20í I .

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCN|CAS - ABNT. NBR NM 247-
5: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até
45On50 V, inclusive Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para
instalaÉes ftxas (lEC 60227- 3, MOD). Rio de Janeiro, 2009.

. ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 5,IÍ1:
Fi» de cobre nus, de seçâo cirarlar, para lins elétricos. Rio de Janeiro, í997.

-

B

eugÁrca

§\ \ NICTA-

§ l'o^

H,..ÉI§éo o/s-
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- ASSOCTAÇÃo BRASILEIRA DE NORMAS T-ÉCNI91S - ABNT

lnstalaÇões elétÍicas O" U"xã i"-*ao t - eroteçao e segurança' Ri <sç \
5--i

. NBR s4§f
o de Janeúo'

*"' Fl
&q

.(\\NlC,P

nt nlci
2008

AssoclAÇÃo BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS ABNT. NBR 562

Eletroduto rígido de aço-ca rbono, com costura, com Íevestimento Protetor e

rosca ABNT NBR 8'133' Rio de Janeiro, 201 1

. ASSOCAÇÁ O BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. NBR 13248

Cabos de Potência e @ndutores isolados sem cobeÍtura, náo halogenados e

com baixa emissáo de Íumaçâ, Para tensÕe saté1KV Requisitos de

desempenho. Rio de Janeiro, 20'14

. ASSOCAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS . ABNT' NBR 14136

Plugues e tomadas Para uso doméstico e análogo até 20 A/250 V em coÍTente

alternada - Padronizaçáo. Rio de Janeiro, 2012'

. ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS . ABNT. NBR 15465

Sistemas de eletrodutos P lásticos Para instalações elétricas de baixa tensáo

Requisitos de desemPenho Rio de Janeiro, 2020

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉcntcns - ABNT. NBR 1571s

Sistemas de dutos corrugados de Polietileno (PE) para infraestrutura de cabos

de energia e telecomunlca Ções - Requisitos Rio de Janeiro, 2020

27.4.5. TOMAOA MÉDIA DE EMBUTIR (I MÓDULo), 2P+T ,IO A, INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - FORNEGIi'ENTO E INSTALAçÃO . AF 03/2023 (uN)

Similar ao ilem 27 '4'4'

27.4.6. LUMINÁRIA TIPO PLAFON' COiJI LED DE /OW

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Eletricista:oficialresponúvelpelainsta|açâodaluminária;

- Auxiliar de eletricista: auxilia ao oficial na instalaÉo da luminária;

- Luminária tipo plafon quadrada de embutir'

EQUIPAMENTOS

- Nâo se aplica

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- utirizar a quantidade de luminária do tipo plafon quardrada, com LED 40w'
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- 85 2138'7366
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JOTA BÂNROS

';gsExECUÇÃO

-EfeitaamarcaÉo;

- Com os cabos da rede elétrica iá instalados' eles sáo conectados a luminária;

- Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos'

dã4,,:i.

II- NORMA E LEGISLAÇÃO

- ASSocAÇÂo BRASILEIRA DE NoRMAS rÉcrutcRs - ABNT NBR 5410:2008 -

lnstalaçóes elétricas de

baixa tensão. Sáo Paulo, 2008'

- ASSoclAÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAS rÉcHtcRs - ABNT NBR 5461:1e91 -

lluminaÉo. São Paulo,

1991 .

. ASSOCNÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS. ABNT NBR ISO/CIE 8995-

1 :2013 - lluminaçáo de

ambientes de trabalho - Parte 1: lnterior' Sáo Paulo' 2013'

- ASSocnÇÃo BRASILEIRA DE NoRMAS TÉcNlcAS - NBR 10898:2023 - sistema

de iluminaçáo de

emergência, 2023.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS - ABNT IEC/ÍS 62504'2Q21

- Termos e definiçoes

para LEDS e os módulos de LED de iluminação geÍal ' 2021

zz.a.z. luutttÁRn PAREDE, TlPo ARANDELA í5w

Similar ao item 27 4 6'

zz.c.a. lulvttnÁRlA TlPo PLAFoN, cou LED DE 15w

Similar ao tlem 27 4'6'

27.4.9 PLAGA 4"x2" COM FURO

trENS E suAS cARACTTRíslcRs

-Servente com encargos complementares Auxilia no posicionamento' organizaÉo

dos materiais e suporte na fixaÉo da placâ

-EsPelho 4" x2" PaÍa2i45
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Jota Be,Íos Paojeto5 e Âssêssoria Técnica I-TDA _ EPP.

CNPJ: 07.279-410/0fl)1-62 - lítsc. Estadual: 06.179.72(N)
Rua João Barbosá, 281- Bairo Cênt.o - MaÍanguap€ - Ceará

contato@Êa.Íosprojetos.coÍn.br/adm@jbanospÍojetos.com.b. - 85 2138'7366
www.ibâÍÍo§projêtos.com.br

-Dimensão padráo: 4" x 2" (aproximadamente 10 cm x 5 cm).

Possui abertura central (furo) para instalação de interruptores, tomadas ou comandos
elétricos.

-Aplicação: acabamento em pontos de energia elétrica (caixas 4x2), cobrindo
impêrfeiçÕes e dando fixação aos módulos.

EQUIPAMENTOS

-Chave de fenda ou Philips

-Trena e nível de bolha (para alinhamento e centralização)

-EPls: luvas, óculos, capacête, calçado de segurança

CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS

-A mediçáo será realizada por unidade (UN) de placá 4"x2" com furo instalada,
devidamente fixada sobre caixa dê embutir e com módulo elétrico compatível.

EXECUÇÃO

-VeriÍicar o alinhamento da caixa 4"x2" onde será instaladâ a placa.

-Posicionar e fixar os módulos elétricos (tomadas, interruptores etc.) na caixa.

-Encaixar a placa 4"x2" com furo sobre os módulos, ajustando o alinhamento.

-Fixar crm paraÍusos, garantindo acabamento firme e sem folgas.

-Verificar o funcionamento do módulo instalado e a estética do acabamento.

NORMAS E LEGISLAÇÔES BRASILEIRAS

-ABNT NBR 5410 - lnstalaçôes elétricas de baixa tensáo

-ABNT NBR 14965 - Acessórios para instalaçôês elétricas prediais - Placas e
suportes - Requisitos

-ABNT NBR IEC 60884-í - Tomadas e plugues - Requisitos gerais

-NR-10 - Segurança em instalaçôes e serviÇos em eletricidade

-NR6 - Equipamentos de proteçáo andividual (EPls)

27.4.í0 TAÍÚPA CEGA PúSTEA, SISTEÍI'A "X"
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lotâ BaÍÍos PÍoiêt6 ê Assêssoth Técnica ITDA - EPP'
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS
Rll

-Eletricistacomencargoscomplementares:proÍissionalresponsávelpelainstalaçáo
OosOispositivosdeacabamentodaredelógica'incluindotampascegas;

-Componente modular de acabamento' utilizado paÍa fechar posiçÕes náo utilizadas

em espelhos, caixas de piso, únaletas ou painéis de sistema de conectividade 'X';

-Fabricada em material plástico Íesistente (ABS ou policarbonato);

-Compatível com os acessórios do sistema modular "X' (Ex: Legrand' Panduit'

Furukawa, Schneider, entre outros);

-Acabamento na cor branca ou conforíne padráo do projeto;

-lnstalação por encaixe, sem necessidade de ferramenta'

-Auxiliar de eletricista com encargos

oÍganizaÉo dos pontos e identificaÉo;

-Tampa cega plástica, sisteme "X":

complementares: apoio na montagem,

EQUIPAMENTOS

-Náo se aplica (instalação simples, realizada manualmente)

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-Quantidade de tampas cegas deve ser definida conforme:

-Posiçóes não ocupadas em espelhos, caixas de piso' canaletas ou Íircks' previstas

no proieto de rede;

-Reservas técnicas para expansão futura em pontos cle lógica' energia ou telefonia;

-Contagem direta nos desenhos de layout e detalhamênto dê pontos'

EXECUÇÃO

-Após a instalação dos espelhos, caixas de piso ou canalêtas do sistema modular'

identificar as posições nâo utilizadas;

-Encaixar a tampa cega plástica nos

travamento;

módulos vazios, assegurando pêrfeito

-Garantir alinhamento com os demais mÓdulos e acabamento unifonne;
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-Realizar veriÍicaçáo final para garantir que todas as aberturas esteiam Íechadas'

evitando entrada de poeira ou objetos e mantendo o padráo estético do sistema;

-Caso haja identificaÉo padráo no ambiente' aplicar etiquêtas de "reseNa' se \Nlc,,\,

,ota Berros Proietot e As!êssoÍiâ Técnicâ LTDA _ tPP

CNPJ:07 279 410/0001-62 - lnst Estôd'ral:06 179 72GO

Rua loâo Berbosa.281- Bâilro Centro - MaÍanguapê _ ceaÍá

.ont"to@Ê"n*p.Jii*..o- utl"áteiu"'o5píoj€tos-com b' - 85 2138'7366

wwwibeÍÍosProjetos'com br

for or$\
êt5 ô"

caso, conforme o pro,ieto.

NORMAS E LEGISLAÇÔES - TAMPA CEGA

-ABNT NBR 14565:2007 - Cabeamento

@merciais:

PúSTICA, SISTEMA'X'

lll oL
,úFL

Ql!

Define requisitos e práticas recomendadas para instalação de sistemas de

cabeamento estruturado, inciuindo dispositivos de acabamento' como tampas cegas

em caixas e espelhos modulares'

-ABNT NBR ISO/IEC 11801-1:2018 - Tecnologia da informaÉo - Cabeamento

genérico Para clientes:

Abrange normas de infraestrutura de rede' incluindo compatibilidade e.padronizaÉo

de componentes modutares e tampas cegas em sistemas de conectividade'

-ABNT NBR il1}'.2004 - lnstalaçóes elétricas de baixa tensão:

Requer que dispositivos e acessórios' como tampas cegas' mantenham isolamento'

segurança e acessibilidad" 
"à- 

- 
i"úr"ções elétricas' principalmente quando

utilizadas em caixas ou espelhos que também conduzem energia'

.ABNT NBR 15920:2010 - canaletas e perÍilados pláSticos para instalaçÕes elétricas:

Aplica-se quando a tampa cega for utilizada para fechamento de módulos em

canaletas, garantindo contormiáãOe quanto a resistência' fixação e acabamento'

.ABNTNBR54í9-1:2015.Proteçãocontradescargasatmosféricas:

Em alouns casos pode ser relevante, se as tampas cegas estiverem em Sistemas que

;;;.i.-;6 proteÇão geral contra surtos e inteÍferências'

-lEc60670-Boxesan(tenclosuresforelêctricalaccessoriesforhouseholdand
similar fixed electrical installations:

Trata de caixas e acessórios plásticos Utilizados em instalações fixas, incluindo

tampas cegas crmo componentes de acabamento

de telecomunicaçÕes para edifícios

27.5. ATERRAMENTO

27.5.1.ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3'4"X 2'4OM (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-HaEte Coppeniveld (aço Íeve§ti,o de cobre eletrolíüco)'
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Jote BâÍÍos hôjêtos e A§sêsso'h Técnicâ ITDA - €PP'

cNPl: 07.279.410/0001-62 - lnsc' Estaduâl: 06 179'72Go

Rua João Barbosâ,281_ gaiÍto CêntÍo _ MeÍânSuaPe- Ceará

conteto@Êâ.íosproieto§.com.br/adm@iberrospíoietos'com'b. - 85 2138'7366

wwwibarrospÍoiêtos.com-bÍ

-Diâmetro:3/4"

-Comprimento: 2,40 m

-Alta condutividade e resistência à conosáo.

-Cabos de cobre nu ou estanhado, conÍormê projeto'

-Conectores apropriados (grampos, solda êxotérmica ou terminais)'

-Caixa de inspeçáo quando prevista em proieto.

EQUIPAMENTOS

-Maneta ou martelete rompedor para cravaçáo da haste;

-Alicates e ferramentas manuais;

-Tenômetro para medição da resistência de atenamento,

-Equipamentos de escavaçáo manual, quando necessário;

-EPls: luvas isolantes, botas, capacête, óculos de proteÉo

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-Medição por unidadê (un) de ponto de aterramento completo instalado, incluindo

haste, conexão, cabo e teste.

-lnclui materiais, instalação e ensaios obrigatórios.

EXECUÇÂO

-PreparaÉo

-Vermcação do local conforme poeto elétrico.

-Conferência dos materiais e inspêÉo da integridade da haste Copperueld'

-Cravação da Haste.

-cravar verticalmente a haste coppeÍweld no solo até atingir profundidade total

de 2,40 m.

-Garanür boa penetraçâo e evitar deformaçÓes ou danos ao ra,estimento dê

cobre.

-Conexáo do Condutor de Atênamento.

-
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JOÍA BÂRRO§

-conectar o cabo dê cobre com conector adequado ou solda exotérmica'

garantindo baixa resistência de contrto'

-Proteger a conexáo conforme exigência do proieto'

-Caixa de lnspeçáo (quando aplicável)

-lnstalaÍ caixa de alvenaria ou PVC para acesso e manutençâo'

-ldentificar o ponto de aterramento conforme normas'

-Ensaios e Medições.

-Rêalizar medição da resistência de atenamento com tenômetro'

-A resistência Íinal deve atender aos limites normativos e do proieto'

-AceitaÉo.

ê§
.§

rÍ.,,\\ 
Nlcra4l

-somente será aceito o ponto que atendeÍ aos valores exigidos e apresentar

conexÕes seguras e Protegidas'

NORMAS E LEGISLAÇÂO

-ABNT NBR 5410 - lnstalações elétricas de baixa tensão'

-ABNT NBR 15751 - Eletrodos de aterramento tipo haste (CoppeMeld)'

-ABNT NBR 5419 - Proteçáo contra descargas atmosféricas (quando apliével)'

-NR 1o - Segurança êm instalaçôes e serviços em elêtricidade'

27.5.2.C^BO COBRE NU 16i,i,2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

-Eletricistacomencargosc'mplemêntiares:profissionalhabilitadoparao
lançamento, ligação e õnexao do cabo de cobre nu ao sistema de atenamento

ou SPDA:

-Ajudante: auxilia nas tarêfas de desenrolar o cabo' alimentâr o profissional e

fixar o condutoÍ;

-Cabo de cobre nu 16 mm':

duro;

u ttô^

o

s-
h. rrçe

aüR cÂ

-Sem isolamento; Utilização em sistemas de aterÍamen'to' equipotencializaÉo e

S-pôÀi.i.t"rrs de proteção contra descargas atmosféricas);

-Resistente à conosão, com alta condutividade

bobinas.

elétrica; fomecido em

-Condutor sólido, seção circular de 16 mm2' em cobre eleÚolítico recozido ou
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Jota BâÍros PÍojetos e Âssêssorie Técnicâ I-TDA - EPP'
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EQUIPAMENTOS

-Trena, alicate universal, chave de fenda e soquete;

-Alicate de compressáo ou prensa para conectores tipo U ou grampo de

atenamento;

-Multímêtro, tenÔmetro ou megômetro para testes de continuidadê e resistência

do aterramento,

-Carrinho de mão ou cavalete para desenrolar o cabo;

-EPl obrigatório: luvas de borracha, óculos de seguÍança, bota com solado

isolante, capacete.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

A mediçáo será realizada em metros lineares (M) de cabo efetivamente lançado,

instalado e coneclado, conforme projeto executivo, podendo ser aéreo (em

eletroduto), embutido (em caixa ou eletroduto subterrâneo) ou diretamente

enterrado (atenamento).

EXECUÇÃO

-Definição do traçado c,onforme projeto de aterramento, SPDA ou malha

equipotencial;

-Preparaçáo do trajeto, com escavaçáo de valas quando o cabo for diretamente

enterrado, ou abertura de caminhos em eletrodutos, calhas ou perfilaclos;

-Lançamento do cabo de cobre nu, evitando dobras excessivas ou danificaçôes;

-Conexáo com haste de aterramento, caixas de inspeçâo, barramento de

equipotencializaÉo ou estruturas metálicas, utilizando conectoÍes apropriados
(ex: tipo U, cunha, compressáo ou parafu sados);

-Testes de continuidade elétrica e de resistência de atenamento, conforme

exigências normativas;

-Reaterro (quando aplicável) e fechamento das caixas de inspeÉo.

NORMAS E LEGISLAÇÔES BRASILEIRAS

-ABNT NBR 5410 - lnstalaçôes eléficas de baixa tensâo;

tü
.r1fiFc r.

-ABNT NBR 5419-1 a 4 - Proteçáo contra descargas
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-ABNT NBR 13571 - Projeto e execução de aterramento elétrico em edmcações;

-ABNT NBR 511í - Fios de cobre nus para fins elétricos;

-NR-10 - Segurança em instalaçôes e serviços com eletricidade;

-NR-6 - Equipamentos de proteção individual;

-Normas da concessionária local de energia elétrica.

28. SERVIçOS FINAIS RtrRrc-1

28.í. LtilPEZA GERAL (rr2)

ITENS E SUAS CARACTERíSICAS

-servente com encargos complementares: Profissional responsável pela

execução dos serviços de limpeza, devidamente equipado com EPls e materiais

adequados.

-Água potável: Utilizada para lavagem e enxágue de supeíícies diversas (pisos,

paredes, vidros, etc.).

-Detergentê neutro: Produto de limpeza não agrêssivo, utilizado para superfícies

laváveis, Íespeitando as recomendaçÔes do fabricante.

-Desinfetante: Aplicado em sanitários e superfícies de uso coletivo para garantir

assepsia, com odor agradável e poder germicida.

-Panos de limpeza, vassouras, rodos, baldes, êscovas, esponjas, pás:

Fenamentas básicas utilizadas durante a atividade, de acordo com o tipo de

superficie a ser limpa.

-Sacos plásticos resistentes (lixo comum e reciclável): Para coleta e segregaÉo
adequada dos resÍduos sólidos.

EQUIPAMENTOS

-Baldes com espremedor;

-Carrinho de limpeza (tipo multiuso), quando aplicável;

-Equipamento de proteçáo individual (luvas, botas, máscaras, óculos);

-l\íangueiras, quando houver ponto de água apropriado;

-Aspirador de pó e líquidos (opcional, @nforrne necessidade e local);

-Escadas portáteis (para limpeza em altura até 2,00m, se necessário).

JOÍA BÀRROS

';;ryq3
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Jota Baros PÍoFtos ê As§êssoÍh Técnica LTDA - EPP.
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CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS FL

o"
-A mediÇáo será feita por unidade de área (m') ou por serviÇo completo (UN)'

al,Ralcn
conforme especifi cação contratual;

-Considera-se limpeza geral todo o conjunto de operações para tornar o
ambiente livre de resÍduos, poeiras, manchas e odores, deixando-o pronto para

uso;

-Estão incluídas a varriçáo, remoção de entulhos leves, lavagem de pisos e
paredes (se aplicável), higienizaçâo de sanitários, coleta de lixo e limpeza de
vidros aeessíveis.

EXECUÇÁO

-Organizaçáo prévia do ambiente: Íetirada de resíduos maiores, proteção dê

equipamentos ou mobiliários sensíveis;

-Varriçáo e remoção de detritos soltos (poeira, areia, papel, restos de obra);

-Lavagem de superfícies com água e detergente neutro, aplicando escovaçáo

manual em áreas c,om sujeira aderida;

-Aplicação de desinfetantes em áreas sanitárias e supeÍícies de contato

frequente (bâncadas, maçanetas, interruptores, etc.);

-Coleta e acondicionemento do lixo, separando recicláveis e rejeitos conforme

diretrizes do local;

-Limpeza de vidros ê divisórias (se aplicável), utilizando produtos adequados e
panos específicos;

-Revisâo Ínal do ambiente, incluindo odor, aspecto visual e presença de

manchas ou resíduos.

NORMA E LEGISLAÇÂO

NR 6 - Equipamentos de Proteção lndividual (EPl);

-NR 17 - Ergonomia, quanto à movimentaÉo e postura dos trabalhadores;

-NR 24 - Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho;

-ABNT NBR 10004 - ClassiÍicaçáo de resíduos sólidos;

-Resoluções CONAMA no 27512001 (coleta seletiva) e no 358/2005 (resíduos de

serviços);

p2

à-ê

o

s\

243



r.t" 8.,.". p..11:::.:ãT::i Hlfr'jli
CNP'li 07 279 410/0001-5

n," -r"u",i ao ro"'XJ'.::Í[:ikf*f#:n.,1"]3i"1ã..'..,lilã

JOTÂ BÂÂRO S

';:.#-l*,rcr.

2. ART/RRT

Página 5



(onselho de AÍouitetuÍô
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Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

1. RESPONSÁVELTÉCNICO

Nome civil/social: ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNEs

fitulo Profissionâl: AÍquiteto(a) e Urbanista

1.1 Empresa Contratada

CPF: 815.»(x.)O«-34
Ne do Registro: 0042483661

Râzáo Social: JOTA BARROS PROJErOS E ASSESSORIA IECNlCA LÍDA

PeÍÍodo de Responsabilidade Técnica: 04/032020 - sem data fim

2. DETALHES DO RRT

CNPJ: 07.Xxx.XX/,/O001-62

Ne Registro: PJ241610

No do RRT: S116393687100CT001

Data de Cadastro: L7lL2l2O25

Data de Registro: n LA2O23

2.1 Valor do RRT

Modalidade: RRT SlMPl.lS

Forma de Registro: lNlClAL

Forma de PaÍticipação: INDIVIDUAL

Valor do RRT: RS125,40

3. DADOS DO SERVIçO/COI{TRATÂNTE

Boleto n! 23625511 Pago em: 17/12/2025

3.1 Serviço 001

CONtrAtANtE: PREFEMJRA MUNICIPAL DE FORTIM

Tipo: Pessoa.lurídica de Direito Público

Valor do Serviço/Honorários: R$10.000,00

3,1,1 Endereço da Obra/Serviço

CPF/CNPJ: 35.X./ü. /.X/í0001-2 0

Data de lnício: 2310612025

Data de Prêvisâo de Término: 23/062026

País: Brasil

Tlpo Logradouro: R

Logradouro: MARIA RAMOS MARCELO

Baino: CENTRO

3.1.2 Atividade(s) Técnica(s)

CEP:62815000

Nc: 5/N

complemento: EEIFTI ARTUR URA

Cidade/UF: FORTIM/CE

GÍupo: PROJETO

Atividade: 1.1.2 - Proieto arquitetônico

Grupo: PRO.IETo

Atividade: 1.5.7 - Proiêto de instalações elétricas prediais de baixa tensáo

Grupo: PROJETO

Ativldôdê: 1.5.1 - Proieto de instalaçôes hidrossanitárias prediais

Grupo: PROJETO

Álividrdor 1.7.1 - Uemoriàl do§Gritivo

GÍupo: PROIETO

Atividâde: 1.7.3 - OÍçamento

Grupo: PROIETO

Atlvidade: 1.7.4 - CÍonograma

Quantidade: 1.259,94
Unidade: metro quadrado

Quantidade: 1.259,94

Unidade: mêtro quadrado

Quantidade: 1,259,94

l..inidade: metro quadrado

Quantidade: 1,00

t,nidâdoi unidedc

Quantidade: 1,00

llnidade: unidade

Quantidade:1,00
Unidade: unidadê

wÍt.c.ubÍ.gov,br Páglne U2
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3.1.3 Ti ta

hrl o
Ípologia: Educôcional

3.1.4 Dêscriçáo da Obra/Sêrviço arl

ELÀEC,RAçÃo DE tírorrrcÉ E ottçÀtttÊlÍTo ?ARÀ A REronÍíA DA tScol-A Dt ÊÍt5ito ?t ÍtDÂr4E?íyAL AtÍTUtt LnÂ o
i,ruNtcÍPto DE FoRTIM{E

3.1,5 Declaraçáo de Acessibilidade

Ne do RRT

st163936E7t00CT001
Contratante

PREFElTl'RA MUiIICIPÂL DE FONTIM

Forma de RegistÍo

NtctaL
Data de Registío

L71L212025

5. DECTARAçÃO DE VERACTDADE

oeclaro paÍa os devidos fins de direitos e obÍigaçôes, sob as penas previstas na legislaçáo vigente, que as informâçóes
cadastradas neste RttÍ sáo verdadelras e de mlnha responsabíldade têcnlca e ctú|,

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

A âuteDticidôdê de3le RRT pode sêr veriÂcadâ eo: hnDs://acêcao.caubr.gw-b./!6qülsâÍdocu.EeÀro, ou via eRcods
DocuDento lEpr€sso eD: l8/1212025 às m:09:38 por: sic.aü, ip 10.2t4.3.34.

www.caubr.gov.br Página 2/2

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as

edificaçóes ôbertas ao público, de uso público ou privatlvas de uso coletivo, conforme § 1e do art. 56 da Lei ne 13146, de 06
de julho de 2015.

4, RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Documênto assinado eletronicamentê por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ROBERTO BRIGIOO COELHO NUNES,
registro CÂU ne 00A2483661, na data e hora:2025-12-17 16:08:08, com o uso de login e de senha. O CpF/CllpJ está
oculto visando protêgeÍ os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da pêrsonalidade da
pessoa natural (LGPD,.


